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2i PARTE DA ORDEM DO DIA 

ORÇAHCNTO  PROVINCIAL 

Continua ■ 2* dlicunlo do trt. 1* do projcc- 
io n. 94—Orçamento provincial 

O tr. Inapactor do Tbaiouro é recebido com 
ai braalidaMi do «itylo 

O «r. oanapo» Salles:—Sr. preti- 
deoi*. no momento em qu« se v»e dlieutlr • 
votar a lai que tom da regular ai fintnçni da 
pravlocUt mo paraca opportuno traaer para o 
debate alguiáai quaitSai que com ella ia rela- 
cionam Intimamente, vmo que diiem reipolto 
é vida econômica da* proviaciaa. 

AatM d* votar o orçamento, me paraca con- 
venleata averiguar aa ai provlocli t, dentro do 
reaimin que lhe* foi traçado polo govarao mo- 
nirehlcOi tom recuto* a largue» ■uffleientei 
pira d»«envolver a* aua* força* produetona a 
dar toda a «ipanilo i aua actlvldada, i. aua 
vida econômica. 

No ea>e negativo, late <i una vw verificado 
aua dentro da organiiaçlo aciual aio 4 poaai- 
vel a província dar toda a ospanaio aa auai 
forçn fmpultlva*, envím averiguar ia ia faa 
miiter ou nfo uma reforma, o qual o partido 
mail competente para roaliiar aua reforma. 

Par* reiolver a p im<ira queatão, ma paraca 
luffieiente um aiame aobra o aitado financeiro 
dai província* do Império. 

Eu protandle, ir. preeldenta, fixar um asama 
delido a detalhado aobra ai ctreumitaaciii fl- 
aineelra* da cada uma daa província*: mas, re- 
ceitada que o tampo regimental mo falte para 
chegar a todo» oa ponto* do plano que tenho 
traçado, farai uma ligeira o repida apraeiaçlo 
quanta ao aatado ftameairo daa províncias. 

Todai aa proTiadaa do Império, á axcepçSo 
lómante da província do Goyaz, ao acham ona- 
radsi da divida*;  a algnmaa com dividia az 
inordlnariamento alavadaa. 

Todu aa província* do Importo, i azeapcSo 
somente do quatro, que ilo ai do Pará, Ala- 
goaa, Espirito Santo o Ooyai, t«m oi MUI 
eiçamaotoa eomplatemento* deiequilibndos, 
porque o Uficit que ii perturba ai finanças 
do Império, fea domicilio perpetuo lambam no* 
orç*manto* daa província*. 

E' sobretudo Mtaval, ar. preildente, que es- 
te eetado da •mpobroeimante progressivo em 
que ia acham aa provinein, taja maii leaiivel 
•itcumenta mquella* qno, am outro* tampoi, 
com Oi laua grandea recunos, com as suas for- 
ças, com oa aaua agaataa aaturaaa da produc- 
çle, (aram aa qao mais contribuíram para op- 
pulaotsr o theiOttro de Estado. 

A' frente detsst províncias está a do Rio de 
Janeiro, que, com uma divida enorme, que at- 
tinge talvei a 17 mil contos .. 

O SR. RUBIÃO JÚNIOR :—Hoje está mui- 
to reduiida com a venda da Cantagello. 

O SR C. SALLES:—Não está reduzida. A 
venda da eatrada Caategalo reduziu a divid. 
em cerca da • mil cento*, mt * alia teve necei- 
sidsde desde logo de recorrer a um empréstimo 
da 6 mil contos para oceorrar i despesa com o 
serviço daa aguaaaa capital;por conseguinte, 
a oparaçle reaultanta da venda da Cantagalo 
ficou com oa *eu* «ffeitoi qnaii nullificadoa em 
virtude da neeeaiidade que teve a província de 
coatrahir asse empréstimo quati igual ao valor 
daqnella eatrada. 

E, ir. presidente, o que mais a fflige e preoecu- 
pa o eipirito diqulles que tSm estudado ai fi- 
nmçat dane provittcla, d a drcumstaacia de 
se achar ella virtualmente n^ma erlae econo- 
miee, porque, 1 medida que o *eu itfitit cres- 
ce, a por conseguinte á medida que o seu pas- 
sivo cresce, a receita da província decreice, e 
decresca rapidamente, porque a fonte principal 
da receita diquella provinde acha-ae em com- 
plete estado de decadenda. A aua lavoura d ve 
lha e ala pôde ser renovada porque suas terra* 
estl o et goteda i 

Esse estedo do decadência na produeçlo agrí- 
cola, que minlfaata-ie todot oa mnos, tem sua 
rapereuçio também todoe oa anneaaceda vez 
cem maior intensidade ao detequilibrlo do or 
çemeate. 

As provincUi da Bahia e Pernambuco cami- 
nham rapidamente pera a laielvabllldade. Uma, 
devendo mala de 10 mil eontot, outra mata da 71 
Ambsa com um de/tcir superior a mil contos, 
tfm também o seu systema finanncciro com- 
pletamente pertubado pela crise econômica que 
u sffllge. 

Sabe-aa qno o principal predueto destas pro 
vindas, a per conseqüência a fonte que alimen- 
ta o thaeeuro provincial, quede lavoura da 
eaant, aio pôde aoppertar a eoncurrende que 
anceatra aoa mereadoc consumidores. 0'ehlo 
■•ama phenemeao qao appareco nu outraa 

I a reedta daereacendo aa meama 
em que crescem ai datp<Mi; e por 

, . to • itficit crescente do orçamento, 
preildante, além do aatado de nenhum 

i Itaaamlto deette pro vindas, adi vemos 
iMdeHaranhfoedaParthybaquejiaen- 

wama aeeaaaldade do recorrer á concordata 
• beaetalaada doa credore», porque nio po- 
dam aem mate aappertar o encargo do serviço 
de ine divida. Uma dallaa \k toro aeeauidads 
de pedir moratória *am juroe. a a outra ji teve 
■aaaiildada da propor, o alta* eomegulo, pa- 
Kdirida* com um abadaneato de 13 •/• *e- 

e eepital. 
Vlno. ar. proeldeate, que este regimen e*te- 

prevmaaa aa tem forçado * 

dlipamevtii, como a despeaa que acarreta o 
serviço da immlgraçio, é claro que eite azarei» 
8'yÍS.Wl0,.,,,f*M C0|n gftndo it&cit. 

OSR R LOUATO :-Ha confuslo da parta 
do nohra deputado. 

1    O SR. C SA LLES -.-Porque t 
OSR R LOBATO :-Parque o serviço dos 

juros e retgaic da olvida está contemplado nas 
de pexHi ordinários do orçamento. 

I O SR. C. SALLES :—Perdoe-me o nobre de- 
putado ; j. eie. niopóJaiabar, aialmcomo a 
coisni-.tâo amda nãu wbe, a quanto attiogiri 
este serviço 

O SR. R. LOBATO:-O serviço da imml- 
graçio cati voudo n ' n.azimo. 

' OSR. C. SALLES :-Em iode caso é certo 
que uma operaçãu d i credito, onerando oi en- 
cargos da província, vem peio menos augmen- 
tar o seu passiva 

j O SR. R LOBATO :—M>a, quanto to pa- 
gtmeiito dei tuot e resgate da divida da pro- 
víncia tstá inrluido nadespezi ordinurl). 

I O SR. C. SALLES :—O nobre deputado sabe 
perfeit-irentoquo ease equilíbrio nüi póilo ser 
assegurado por ninguém; pois que é incantesta- 
vel que assa serviço, ailas indispensável nas 
circumstsnclas actuaea, vam trtiar acréscimo 
avultado para o passivo, o tanto basta para a 
perturba cio das forçai orçamentariai. 

O que e verdade 4 que, apezar doa grandes re- 
cursos da notaa província, já nos sentimos na 
triste contingência de abandonar emprehendí- 
mentoa novos, de presdndirtrot da nelhora- 
nentoi da que tinbamos nacesildaie para nio 
onerar, a nem ezeeder os recursos financeiros 
da província. 

0 SR. R. LOBATO:—E' justamente porque 
estamos a querer evitar «critica que o no ore 
deputado está fozendo. 

O SR. C. SALLES:—A divid» da província 
eleva-se 13891:0001 rs. maa, seacerascentar- 
moi á asta somma mais a parcella de 0.161:0001 
proveniente dos juros psgoi pelo thesouro na- 
cional por conta da provinda, i estrada de ferro 
do norte, segue-se que easa divida sorá elevada 
a 9 550:0001000. 

Tudo isto revelia que a receita do orçamen- 
to provincial nio tem sido bastante, nio tem 
sido suficiente para satisfazer a todaa as neces- 
sidades da província. Este passivo d o resul- 
tado de oparaçSea de credito realiztdaa para sa- 
tifaçlo dai necetildadai que nio podiam tel-o 
pelos recursos ordinários do orçamento. Por- 
tanto, isto quer dizer que a reeeitaida província 
nio tem sido suficiente para acudlr as despe 
zas ordinárias, 

O SR. RUBIAO JÚNIOR: —Para as despesas 
eztraordinariaa seria preciso que tivéssemos 
acumulado capitães, o que seria um erro eco- 
nômico. 

O SR. C. SALLES:—Para mostrar a vss 
tidlo dos recursos que possuo a provinda de 
S. Paulo basta attenoer para a sua receita ge 
ral. 

Segundo uma publicação recentemente feita 
paio Diário Ojficial, a receita gerai arrecadada 
no período de Julho de 1886 a Dezembro de 
1881 foi a seguinte: 30.606:000(000 ; o a despe- 
za, também geral, reali-aJa dentro dessa mes- 
mo período foi de 4 393:0001000. Por conse- 
guinte, houve um saldo de 35 313:000$000. 

Ora, ir. preildante, só otte saldo era sufi 
dento nio só para liquidação do passivo d> 
província, como também para o melhoramento 
it nossos portos, para o desenvolvimento da 
instrucção publica, a para autorisar a empra- 
hender de frente, afoutamente, energicamente 
todos os melhoramentos que podessem desen 
volver as forças produetoraa da província. 

O SR. C. RODRIGUES; —Muito bem I 
O SR. C. S\LLES: — A analyse rápida que 

tenho feito di para mostrar á toda evidencia 
que o tegiman craadopara aa províncias do Im- 
pério é fatal a seus interesses, é prejudicial i 
sua actividsde, porque atrophla as suas forças 
a não lhes permitte o amplo desenvolvimento 
de seus recursos, tanto quanto teria necessa' 
rio para a completa ezpansão do seu pro 
grasso... 

O SR. L. CHAVES: —Isto d verdade. 
O SR. L LOBATO: —A phrase do nobre 

deputado pôde ser mais ou menos lata se não 
comprahender a questão raonarchlca. 

O SR C SALLES: -Espero chamar o no- 
bre deputado para essa quastia de maior ou 
menor amplitude no regimen das províncias 
{Áparttt.) 

E' essa ezactamente a questão principal que 
me trez i tribuna. Nas»e terreno d que desejo 
collocaro debate para ver ao consigo particul.r- 
mente do liberalismo monarchico que exponha 
ai tua» vistaa o oi teus planos sobro oi limites 
e a eztentio que pretendam dar aoa podares 
munidpaet o provlodaea. Nio basta ailudir 
vagamente, como atd hoje se tem feito, á det- 
centralisaçao: 4 preciso que digam como a con- 
cebem a como a querem. 

O SR. LOBATO di um aparte. 
O SR. C. SALLES: —Mat eu continuo. Ve 

rifieedo pela obtervtcio doa fados, que o sys 
tema actual de administração das províncias 
(psra que a palavra não cauaa escrúpulos ao 
nobre deputado) tem produzido tio mt us re- 
aultado», lacrifictndo de um modo tio evidente 
todos oa interesses da provinda; verificado 
isto, eu pergunto: onda vae a província, que 
tasim acha-te empobrecida, procurar recursos 
para levant»r-ie dessa abatimento em que se 
acha T Poderá por ventura ir pedir ao thatouro 
nacional que lhe reisitua parte daqulilo que 
recebeu, e|Uiando-a pelo meooacom oindis- 
pentcvel pera a restauração dat auai forçai, 
esgotadas em beneficio do mesmo thesouro 1 

Nio, ar. presidente, porque talo que encon- 
tramos nat provincial nio 4 mata do qno o pai- 
tido reflizo de estado do thesouro nacional. 

E' sabido, porque consta de documento* offi- 
deee, que a divida publica do nosso paiz já 
sobe t mal* da um milhão; o dr/íeit fez o teu 

.. aa prtvaç&ee, o.depoledeetgcu- 
aoaaiiana aMmea recortei a recorrer »tá eo 
radmoa da calote. [Muito «aa» do tr. P. it 

^Ja _    tritte tltaiçio em que te tchtm ei 
pvovlaciaa de Importo. 

Qaaato d proviacia do Slo P»ulo 4 proctao 
H—1— qoo, comqaaolo aa soas condições 
do vitalidade adem basteato pera nio noa fazer 
ttmer pelo sen fotore, antreteate 4 certo qno a 
aaa mmm ale4 tioUteogdra qaedltpenso 

provioctaea da taram todaa aa 
i o precançdoe para qao aio teja tem- 

ma parturbacSe profunda na 
„eeiro (i»f»i<»d»» ) 

Ma 4campraaceeamei.* bom,qao Ihofal- 
Ita racaraai pata gtraatir a mata completa 

i; ella oe poataa dte metaaelldoe o 
Feita admeoto dar-lhe a qno 4 

Vtaaoaaia^a ••ora o illettre relator da com- 
ida tateada levaaurta a'e»ta  triboaa 

daaaemblda qno a aatado loao- 
■ •!• 4 tio btoageire qoo aio 
ata parte moita pradtada e 
ato oa croácio do nona var- 

0 aato: a 
40 4 «ftOOOfOOO. 

L.   CHAVES.—lata meama 

OS>.C SALLES I 
itfUit 

perpetuo no orçamento; a receita or 
cimentaria já nio encontra recurtot noi elo- 
meniot ordinário» o legitimo» daa toat Contra, 
o na cacataet daaao» recurso» entrou o Impario 
ooreaiman da» operações de credito, nesse es- 
magidor circulo vicioso, reproduzido anão par 
anno. do empréstimo pera fazer dasapptrecer 
o ifffcix. qoo aliai no eserddo togoinle ainda 
mata «ggravado reapparace, em cooaaqaeada 
matmodo» juroa Io ultimo empraatlmo. 

N ai»» circumatan ia» d carta que o Estado 
aio pdda effrecer recurso» p«ra at província». 

Mat, notte cato q u lio expediente a adoptar r 
E' que at provinda» adquiram meiot para po- 
der por aaua próprios recursos salvar a sua si 
toaçio flnaoceira. 

E' dar-lha emplitude o largacia bastante de 
atinbuiçõ s para qno alias panam deeeavat- 
ver oa sana maio» d* acçio a ntilisar em pro- 
vdto prop-io oe etamontoa de riqaoaa qoo pos- 
suírem. E" leraatar a tateia fatal, qaa aio eo- 
caminha, maa aaiee destrde a aoa aetividado, 
auophiaodo aaa organitmo f E* Saalmcate 
atacar o mal em tua origem, que tanto vaU 
dtear nat iattitaiçóe». 

E, de» ie qno oatd provado que a má attnaçio 
am qoe elU» ao acham collocadat provam oa- 
aeacialmeaio do miu regimen debaixo de qoal 

j aio dirigiJa» efetaverneda». segua-a« qno appa- 
reco nrg ato • ímpratcindivel a neeaasMado de 
ama raltraa. 

Eau 4 a minha segunda qnoeiia 
Pergaata, qnam terá «sta refarma' Q-aai doa 

dona perMeo qno te reveeam aa podat tard a 
mata competaote para raalieal-a 1 

O SR D. CINTRA i— Por excluilo de par- 
laev. etc cbega ao republica ao  \Ru*ÀJt]. 

O SR. C SALLES :-Ka o esporo. 
Es voa 

aaaadto* 

O SR. R. LOBATO:-Eu acho que o nobre 
deputado ettá no teu direito de coniecturar. 

O SR. C. SALLES:—Vou ettibeíacer a dis- 
cussão, e na > formular conjecturas. 

O partido coasa-vador r nio, porque nio 
poda reformar ; porque, se este parti Io 4 neste 
paiz, como pretende tel-o, uma semelhança do 
que 4 o partido Tary na Inglatarra, nio pôde 
emprehender a reforma, vitto que o teu intui, 
to, a sua mlssnn é conservar o t,nâo reformar. 

O SR RUBIAO :—O partido Tory fea quati 
todas aa reforma» na Inglaterra. 

O SR. C. SALLES:—O partido eontervador 
pòie realizar uma reforma quendo ella ji este- 
ia decretada pela opinilo : quando já esteja 
feita pelo oonsemo nacional. Entio nio lhe 
resta mal» do que concretlsar e dar a fôrma 
praticH .-o pensamento predominante, a con- 
verter em a lei a aspiração do paiz. 

E é isso que tem-ta dado por diversa» vezva, 
na Inglaterra. 

M<»o partido conservador nio pôde empra 
hender nem promover o desenvolvimento de 
uma idia nova, porque não 4 um partido do 
propaganda. Quer te attenda aot taut prece- 
dentes, quer te attenda it tua» tendência» na- 
turar», 4 certo que ella nio postue intuitot re- 
formistas. O seu fim 4 conservar. Ello não 
fôrma, mas ap -as acompanha a opiniío. 

O SR RUBIAO:—Sim, desde que esti ama- 
durecida ha de realizal-a. 

O SR C. SALLES:— E' esta o facto que sa 
tem dado nas reformas do partido conservador 
na Inglaterra. 

O SR. A. LINS :—M-s a reforma de que se 
trata está naa condições ? 

íTrocam-t»muitos apartes). 
U SR PRESIDENTE :-Attançio. 
O SR CASTILHO dá um aparte. 
O SR, C. SALLES :-0 nobre deputado tem 

o direito de faliar. e eu espero mesmo que ve. 
nha contestar minhas opiniões; quero mesmo 
conhecer seus fundamentoi, a atd ha necessi- 
dade disso; mat deixe-me expOr primeiro a 
minha. 

O partido liberal r Também não me parece 
que stja apto para realizar esta reforma. O 
partidn liberal nao 4, não parece multo diverso 
do partido conservador. E a prova 4 que já 
houve quem dissesse que neste paiz nao ha 
uma cousa tio parecida com outra como um 
liberal com um conservador. 

O SR. R. LOBATO :— Já se disse lambem 
que não ha nada tão parecido como um repu 
blicano com um monarchista. 

O SR. B. DE CAMPOS :—Verdadeira injus- 
tiça. [Risaias). 

O SR. R. LOBATO :—Como agora. 
O SR. C. SALLES:—Sr. presidente, eu teria 

talvez confiança no partido liberal para reali 
zar uma reforma como esta, se eu podeita 
acreditar que o partido libaral no Brazil 4 o 
mesmo que o partido libaral na Inglaterra. Na 
Inglaterra nôt vemoa oi chefes, oa estadistas 
3ue dirigem asse partido collocando-se á frente 

e uma Tdda, adaptando um principio, fazendo 
a sua propaganda o empregando todo» os esfor- 
ços, tanto no governo como fora delle, para 
transformal-a em lei 

Nôt vamos os estadlttat que dirigem a polí- 
tica liberai na Ingl. terra muitas vezes sacrifi- 
cando o governo, tutras vetes sacrificando sua 
própria popularidade para salvar uma idia, um 
principio. 

E' assim, sr. presidente, que se tem visto em 
diversas épocas ot chefes, ot ettadistas conser- 
vadores obrigados, depois da viciaria contn 
seus adversários a abraçaram a mesma bandei- 
ra, contra a qual combateram, e a realizarem 
essa mesma reforma que impugnaram. 

Mas dias cedem em presença da tenacidade 
dos seus adversários. 

Foi o que conleceu a Roberto Peel em 1816, 
a ao gabinete Derby-Oisraeli em   1867. 

Eis como os contervadoraa de lá realitaram 
at reformei; mat reformai pregadas, susten- 
tada» a dosenvolvida» pe ot  liberaei. 

OSR. R LOBATO:—Em nosso paiz tom 
tido mait ou meaot assim, 

O SR. C. SALLES:—Ma» infelizmente no 
nono paiz vemos ezactamente o contrario ; 4 
o partido liberal que tacriflea a idda por amor 
ao governo 1 {Apoiados e não apoiados ; opar- 
tes.) E' o partido liberal abrindo mão ue todos 
ot teui principio» e programmaa para poder 
conquitiar ou manter-se no governo. (Lonti- 
nuam os apartes) 

Et ia 4 a verdade, e desafio oi nobres deputa- 
dos a contestarem. 

Se os nobres depuledot me cometiam, per- 
gunto : o que fizerem oi liberte» do program- 
ma de 1831, do progiamm* de 1813, do à>ro- 
gramma.de 1869 f Governaram tem programma, 
aem ddaa, e tem princlpiot (olpoiados e não 
apoiadas.) 

Poiunto, ir. preildentr, no meu processo 
por exclusão de parle* eu chego á conclusão 
lógica, verificando que nenhum partido mo» 
narchüo pôde nalisar essa reforma... 

O SR. CASTILHO :—Foi mata amargo para 
com i a liberae*... 

O SR. C. SALLES:—E' porque entendo que 
o partido nio tem se coilocado na altura de 
sua verdadeira mistlo; para isso foi que eu 
estabeleci a diffarença que deve existir na Ín- 
dole, nas tendências, nas aspirações e na disci- 
plina de cada um doa partidos. A mtatao do 
par Ido conservador am toda parle è conser- 
var ; a missão do partido Hberal 4 caminhar, 
progredir, reformar. (Muito iem ie sr. R. Lo- 
bato.) 

Portanto, se o partido conservador cooterva 
apeaat as liberdades adquiridas, eu nio posso 
increpal,o nem fazer-lhe censuiaa; mas, se o 
partido liberal nio tem energia para auatantar 
a propaganda da iddaa novas a ampliar a c.n- 
Íiutata dat liberdadet, commatteumerro, uma 
alta o deve ratpooder perante o pais por este 
ro, por essa falia.  {Apoiados.) 
O SR. R. LOBATO:—Net.e ponto—epola- 

do,—nio ha duvida. 
O SR. C SALLES í Sr. presidente, desde 

1800 que na bandeira fluetuante do partido li- 
baral appareco tempio a idda da detcenlraliia- 
çia. Esta programma foi inaugu.ado de novo 
aa tetaio parlameaur de 1885 

OSR. CASTILHO :—Itso 4 de ar. Taunay 
O SR. C. SALLES :—Ma», em 1885. t* atou 

ao menos de uma esp-eatio mait aigniflcativa 
—a federação da»  província». 

O SR. P. OE MORAES: -Depou de epeaJo 
do podar, 4 bom dizer. 

O SR. C. SALLES :—Etta idda da fadei a- 
çâo dai provincial começou e ter afixada no 
progtaaaaa liberal. naqoeUa época, a agora 
eiada appareco aaa ama circular de um candi- 
dato á auiçao tenatonal par Miaaa. 

Portanto, paraca fora dadnviJa que a parti- 
do liberal »e acha di potiu a initenu de novo, 
ao menoe coma programma de oppetiçia e fa- 
deraçio da» província». 

Ma>,>r. prestdanta, ao te terreno dai abe- 
tracsõe» nio ha quem nio aeja deacentralisa- 
dor neste pais. O qno d naceMario 4 deixar a 
terreno vage daa abttraeçõee, para entrar no 
térrea < positiva, carta e aegoro da» ideai o 
apiniãa* coacretaa, qne poaun »ar rapretenla- 
da* n'ama formula pratica, qna po«>a n ser 
eonv. rtida» eus lei. 

Portento, eu acha qoo preate am importante 
semea aaa repreaemaataa da Uberaiátmo me- 
aarchteaaeeta ateemblda, ievaataadaetta ia- 
tarroiaçãa: qaaee aio oe termee deaaa dateea- 
trauaa«ao f Pft entra, como 4 qaa c acabiit e 

aparte, a tro- 
»»« fedaraçio da» proviocia» r 
O SR. ». LOBATO :-Dd om . 

OML  C 

{■residente: como 4 que oi repretententei do 
iberaliamo monarchico concebem o teu plano 

da federação dn provincial' qual 4 a eztentio, 
quaet ot iimitai deite plano de reforma? Por 
outra: como concebem ot libertei a federação T 

Sr preildente, e federaçlo, tal como te acha 
constituída praticamente, a aceita, por algum 
povoa da América e da Europa, 4 a unilo da dl- 
vertoi Estadot ditllnctoa e »oberanos na tua 
vida política interna o ligado» entre d para um 
fimcommutn no duplo interetieda politici in- 
terna o externa. 

Pergunto: 4 lato que querem o» liberaei T 
Sr. preildente, 4 multo commumou intei,nôi 

somot muito afeiçoadoi ao eatudo da política 
inglaza; oi nonot homem politieoa nio »on- 
tum-te talitfaitot, tenio quendo podem citsr 
algum precedente ou o estylo do parlamento ou 
do governo inglaz a propósito de qualquer ques- 
tão. Eatrettnio, o ma or homem de estado da 
Inglaterra, o sr. Glaustona, aconselha dquellea 
que quizarem aprender polit ca, que estudem 
ue prefai-ancia, as iiistitulçSes, at leia e oi cos- 
tume» dos Estados-Uoidos. Seguindo este con- 
selho, que não pôde de modo algum ter tuspil- 
to a nenhum de meus adversários, eu peço per- 
missão a assambiáa para fazer um ligeiro exa- 
me sobre a organisação fad rativa, nos seus ty- 
pos mais aperfaiçoAdos que são: na America, 
ot Eitadoi-Unldot, e na Europa, a Suina. 

Ot Ettadot de que aa conpõem a União Ame- 
ricana, têm amaii ampla soberania no exerci- 
do dos seus respectivos poderes; possuo cada 
um a sua constituição política, em que esllo 
estabelecidos todei oi seus poderes—legislati- 
vo, judiciário eexecuiivo. Todos eliei exercem 
ai tuai attrlbuiçõei na ampla etphera da tua 
competencia,com.perfeita soberania dentro doa 
limites do seu território, sem dependência e sem 
subordinação alguma aos poderes f daraei. E* 
por isso, sr. presidente, que nenhum estado 
tente a acção, ou a influencia dei poderei fe- 
d-raat, senáo em casos especiallitimoi, como 
it jam—o de guerrt, o de conflieto entre ot di- 
versos estados, o de eleição de presidente, se- 
nadores ou rep esentantes federaei. Fora disto, 
os estadoi deliberam noi teut dívenot depirta- 
mentoa governamantaet, com perfeita indepen- 
dência. 

A Suina, que na tua organinção moderna a 
principalmente depoii de tua comlituição de 
48, tem-te approximado muito da organitação 
americana, tem da mesma fôrma noi teut can- 
tóet, a mesma independência, apenat com algu- 
ma» diiferenças, mal que, entretanto, não ane- 
ctam de modo algum o teu tyitema. Uma dai 
differençtt 4 etta: o poder executivo na União 
Americana, 4 conferido ao preildente da Repu* 
blica que tem um mandato de lannot, ao pas- 
so que, na Suissa, o podar executivo 4 conferido 
a um conselho federai, com o seu presidente 
eUito por um anno. Mas, o que 4 certo, 4 que 
entre esses doi» estados, ha perfeita semelhan- 
ça em relação á organisação e indtipendancia do 
eatado como o do cantão, iato 4, o cantão suis- 
so, tom a mesma soberania que o estado na 
União Americana. 

Pergunto: será esta precisamente a federação 
como a entendem cs liberais, e como querem 
laalisal-a am relação áa provincial dolmperic? 

Sr, preildente, eu vou dar as IEZõOS por que 
entendo que nenhum doi partidoi monarchi- 
cos, tem competência para ttalisar a reforma 
da deacentralisaçâo notas bazes Ursas a úni- 
cas qua podem ter appllcada» com emeacia. A 
monarema, todos sabem, o a própria palavra o 
diz: 4 um estado em que o poder se concentra, 
em que a soberania nao ae devida, 4 emfim um 
eatado unitário Entretanto o estado federativo, 
e j >. stameote o typo oppoato... 

O SK. R. LOBATO :—Isso 4 definição de 
mon«rcbia absoluta. 

GSR C bALLES :—... o estado federativo 
contem em ti, usa dupia toberania :—a sobe- 
anta do estado e a sooaiama nacional. Mas, a 

mo archia, como um astauo unitário, não tem 
senão ume soberania que 4  a nacional. 

O nobre deputado confunde atlribuindo só- 
meute á monarch.a absoluta esta qualidade de 
estado unitário, que eu aqui emprego como o 
opposto ao esta JO federativo. Nao ha monar- 
>.bia. quer seja ella absoluta, quer seia constl- 
tutionai qua nau seja unitária. Este 4o carac- 
terístico essencial ua mcnarehia. Etta dittinc- 
ção 4 até elementar, pois que todos sabem que 
pelo facto de ser o governo de um povo consti- 
tucional, nem por isso deixa de existir abi um 
estada unitário. Paia exemplo cito Iodai aa 
monarchia» coattitucionaet existentes, e nem 
conheço menarch a alguma conaliluindo um 
estado federativo. 

UM SR. DEPUTADO:—A Altemanha, a 
Áustria..: 

O SR. C. SALLES :—Abi titã outra confu- 
são. Exitte differcnça bem sensível entre 
Confederação de Estados e o que te denomina 
propriamente em direito publico—estado fede 
rauvo. Cumpro nio perder de vista essa dts 
tineção capitai. 

Estados coatederadea são nações livres e In- 
depadentet que ligam-se para um fim com- 
mum, relativamente á politica externa ; ma» 
um estado federativo como adsta aa Suissa, 
noa Estados Unido , é a união de diversos Es- 
tados qua ligam-se entre si,para um fim com* 
mum quer de poliiica interna, quer de politica 
exuma. Nesse Estado federativo 4 que estala 
adupla toberania, toberania faderal, e tobe- 
rania doa Ettadot. Esta 4 a verdaddra quaa- 
tio. 

E' deita dittineção ctracterittica que retulta 
o teguinie: no Ettado federativo a autonomia, 
uto é, a toberania sobe por escala doido o cida- 
dão atd o Estado ; ao patao que no Estado uni- 
lario etta autonomia detapparece, reitrlngem- 
•o ot poderei tacaea, o turge o pjder tulalar o 
prepoleote do governo central 1 

fc' per talo, ar. pratidante, que ot publicit- 
taa tem dito, o com muita razão, qoo a caatraii- 
saçâo d a mata podaroaa expressão de despous- 
mo. E 4 por isto que eo direi também qna a 
centralitação 4 a mait viva espreatia da orga- 
niiaflia monarchica. 

Maa. aa monnrchta, como em todo o Eatado 
unitário, o poder central ao apoia priocialmente 
aobre duaa grandea força», qne tlooematee 
qna andam ahatanta» a eaaa orgaataaçia. Ea- 
M» duaa grandea força» aio per um ledo a bura- 
crecia, por entro lado o parlamentarumo. 

A burocracia, aagaaifrada para aaa da mo- 
narchia, cootUte asactameate aeeaa linha in- 
terminável da hierarchia admintatraliva qne 
prende todo o funcciooalitmo publico ea poder 
centrei, tato é, ao mloittro. 

O SR. CASTILHO:—Çamo na França. 
O SR. C. SALLES:—Como na França, re- 

publica ooiuria, ao Brazil, aa Itália a em todaa 
aa moaarchi.t. Na Fraaça, porque infelizmen- 
te ainda vigoram alli multai daa instituiçoe* 
que cooitilttcm ot foaeatot legadoe da monar- 
chia. 

Daeta meda, tr. preddeate, nôt vemoe avul- 
tar no aato deeta orgaataaçia o podar da mt 
■tetro aa poato do ao achar avataaiada aca 
tena pda toda a nação I O» lutaea, ot membro» 
doe tribanaaa, et petentae do exercito e da ma- 
noba.e» agcatct do fiaco, o* ampregoa da po- 
licia, enfim, toda asaa aaerme legião do f unc- 
cioaaH>mo está enjeita á prepotência o íaflaen- 
ci» de mioituo. porque 4o minktro qne dt- 
recte on dgtctemeate aomeia, proa ove a do- 
mitte. _ 

O RR. CASTILHO;-Ce mo aae Ettadee- 
Uaidoe, am cada amdee Baladaa. 

OSR C SALLES ;-E»tá eoganad', ato 4 

"OM CASTILHO:-E« cada na do»  Et- 

O SR. C, SALLES :—Ettá enganado,  nio, 
exitte itio, porque lá aio estale hierarchia ad- 
mlnittrttiva nem quanta ao funedonalitmo da 
Ettado, aem quanto eo funedonalitmo fadarei. 

E* daqui qne retulta aato eatado de reciproca 
dependência entre o mlnlilro o oe homem pu- 
blico» do notso ptis; todot tem que pedir aa 
miaittro, opor consequeoeia todot lambem 
tem qne obdiacer eo minittro. B' noite melo 
que mace ene cliantelle política, 4 daqui aua 
turge ette advocacia tubvenclonada pelo the- 
souro, 4 dtqui que naieam ai cirnam doi ter* 
vil, it confrariai de pedmtet e oa deputado» 
de enehurradat t [Apartes.) 

Maa, tudo tem a aua compensaçio. Em tro- 
ca deste enorme que o ministro possuo e que 
obriga todos oa chefes políticos a prestarem-lhe 
humilde obedieada, lambem o minlatro deixa 
de ter um homem de Estado ; elle nla 4 ho- 
mem para occuptr-sa daa g andea qnettões ao- 
diei nem para retolver e etludar ot problemat 
qua affligem a aua pátria; elle nio pana da 
poiiçio medíocre de um oficial da tecretaria. 

Entretanto, vejamot o contratte. 
(Contínua.) 

PARTE OFFIGIÂL 
ADDITAMINTO AO SXPSDISNTS DE 10 Dl MARÇO 

5* SEGÇÁO 

0|preiidente da provinda, de conformidade 
com o $ 3o do an. Io da lei n. 3,083 de 80 de 
Setembro de 1871 e art. 0* do Deer. n. 4,834 de 
33 de Novembro do mesmo anno, resolve no- 
mear para oi cargos de supplentei doi julies 
tubititutot e munidpiet e de orphloi daa dl- 
venat cemarcaa e termea deita provinda, ot 
seguintes cidades, que servirão durante o pró- 
ximo futuro quatriannlo a contar de 30 do cor- 
rente mas a 30 de Março de 1803, ficando-lhes 
marcado ô preso de 30 dias para prestação do 
competente juramento. 

Amparo 

1 o Dt. Romlo Teixeira Laomll Júnior. 
3 o Antônio FrancUco Barbosa. 
3o Jos4 Pedro de Godoy Moreira Júnior. 

Apialy 
Io Major Carlos Antônio de Amorim. 
3 o Gipitão Enáat Pinto de Faria. 
3 o Ignacie Puiggart Sala. 

Arãraquara 

Io Capitão Antônio Gabriel da Silva Bueno. 
3 o Oetaviano Pio de Camargo Bittencourt. 
3 o Tenente-coronel Frandtco de Paula Cor- 

ria e Silva. 
Aréas 

1 0 Enáai Ávila da Silva Leme. 
30 Fruetuoto For tuna to Rodrigues. 
3 o Ovidio Oiais Junqueira. 

Atibaia 

1° Lourenço Franco da Silveira. 
3 o Claudino Alvei do Amaral. 
3o Guilherme Gonçalvet Barboza da Cunha. 

Bananal 
lo Dr. Rodrigo Pardra Leite. 
3o Dr. Augutto Luiz de Almeida, 
3 o Capitão leio Cândido da Macedo. 

Batatats 
1 * Tenente Joaquim Alvat da Coita. 
30 Custodio José Vieira. 
3o Flrmino Tartuliano Ferreira Nobre. 

Btltm do Descalvado 
1 o Francelino de Almeida Lisboa. 
2 o Major Polycsrpo Alvat Normanha. 
3 o Frandtco Antônio da Arruda. 

Botucaiú 
1 o Tenente-coronel lamiel Mor ato de Car* 

valho. 
3 o Antônio de Arruda Camargo 
30 Manoel Ernatio da Conceição. 

Bragança 
1° Commendador Frandtco Antônio Perei- 

ra Palio da Silveira. 
2 * Cariei Antônio Leme. 
3Q Joaquim Malhem da Silva Leite. 

Brotas 
l0 Ghernbim Vieira da Albuquerque. 
20 Jotd Pinto de Oliveira o Silva. 
3 o Frandtco Gomei de Siqueira Lima. 

Caçapava 
Io Ctpitio Antônio Moreira Leite. 
3 o Joio Vieira da Albuquerque. 
80 Simio Levy. 

Cacondi 
10 Joio Chrtopiaiano da Silva. 
20 Evartato Thomas de Sousa. 
3° Joaquim de Sousa Nogueira. 

Cajurú 

1 o José Ramoa da Silva. 
30 Frandtco da Silva Manco. 
30 Manoel Ribeiro da Silva. 

Campinas 

I o Dr. Virgílio Augutto de Araújo. 
20 Dr. Joad Joaquim Duarte Ribat. 
30 Dr. Vicente Maria de Paule Lacerda. 

Canania 

1* Joio Menina SivCte. 
30 Capitão Frtodtco da Paula a Silva. 
3 o Bernardo Baptitla de Paiva. 

Capital 
1*   VAKA 

1* Dr. José Cândida de Asevodo Marquei. 
3 o Br. Beato Galvia da Coita o Silva. 
3o Dr.  Lamartine Delamare Nogueira da 

Gama. 

lo Dr. 
3* Dr. Pariria Abdtgero Figueira da Agalar 
aa Dr. Feraaado da Moura. 

Carmo da Franca 

1 • Fraactaco Cândida do Soase. 
20 jjequim Antônio Ribeiro Juoier. 
3 o Aatooio Ribeiro daa Saatoa. 

CaaAa 

1* Beaifada Pereira de Campas. 
2* Maaaal Frtadaea da Silvt 
3> Joio Rodriguso do Godoy Pinta. 

Dous Comgtt 

¥ 

2» Prudente Pereira da Toledo. 
3o Joio Modesto ds Cotia. 

Espirito Santo io Pinhal 

10 Antônio da Silva Bueno dae Reta. 
2° Jeremltt Prophata da Almeida 
30 Aatooio Moreira Coelho. 

Franca 

1* Joed Amtudo Rodrlgaet Negudra. 
2 0 Jot4 Querner de Almeida. 
3* Thomas Jeid ds Moita. 

Guaratinguttà 

1 • Coronel Antônio Pirei Barbosa. 
3° Maior Vlctorlano Pardra de Barrei. 
30 Manoel Bneoo da Oliveira. 

■ 

■ 

■ 

Itapetininga 

1 o Coronel Joequim Leonel Ferreira. 
30 Tenente Lúcio Manoel Vieira- 
3 a Joio Paulo Ferrdra. 

Itatiba 

lo Joad Manoel Leite. 
20 FiorendoConíaPupo de Silveira. 
3° Eugênio Joly. 

Itaptva da Faxina 

10 Bento Manoel Brtaols. 
30 Clemente Joad do Almeida. 
30 José Bonifácio Marquei. 

Itú 

1» Or. Joaquim Dominguei Lopes. 
30 Joio Baptista Pacheco Jordfo. 
30 Omido Antônio Carlos de Camargo Tal* 

""'•        Jaboticabal 

1 o Joio Guilherme ds Silva Brsgs. 
30 Joaquim Matheus Corria. 
30 Joio Baptitu Faria. 

Jacarthy 

lo Joi4 Jtcintho Ferreira ds Silva. 
2 o Capitão Herculano Jotd de Araújo. 
3 o Joaquim Manoel de Andrade. 

Jahü 

1 o FrancUco Pacheco de Almeida Prado. 
2 o Joio Victorino de Mewuita. x 
8e Domingos Perdrs de Carvalho. \ 

Jrmbeiro 

1 o Antônio Bapttats da Oliveira Coeu. 
2 o Antônio Nogueira doi SM»»-—M. 
3e Bernardino Gomai Vidra de Almeida. 

Junüalyr 

10 Franetaeo Antônio de (luelMjTdlei. 
3» RedudnoXavier BuenodsSUveira. 
30 Joio Delfino da Rocha Martim. 

Leitçdet 

lo Joié Emygdio de Almeida Cardta. 
30 Major José lMoe«BCÍ»da Rod»S;. 
30 Mijor Esparidlio deOUveira Uma. 

Limeira 

lo Dr. Joaquim  Henrique de Andrade o 
Silva, 

2» Antônio Ferras de Camargo. 
30 Coronel José Gonçalves do Sampaio. 

Loreita 

1 o Major Francisco de Anta OUvaira Borges. 
30 Dr. Pedro de Alcântara Araújo. 
3 o Dr. Antônio Celestino doa Santos. 

Mocáca 

10 Dr. Augusto Freire de Mattoa Barreto. 
2o Joaquim Fernandes H«>MW& _.„,.. 
3 o José Gonçalvee doa Saatoa Figueiredo. 

Mogy dtsCrufts 

1 o Frandtco Pinhdro Frôes. 
2o Alferet João Cardoto *oaSanlM. 
30 Alferet Franetaeo da Siqueira Andrade. 

Mogr-Mirim 

1 o Alferea Jotd Silveitre de Frdtes Uilio. 
20 Antônio Antnnn de Souza Franco. 
30 Pratciliano Ribeiro Pinto. 

Tarahybuna 

10 Dr. Antônio Vilella da OUvaira M»r- 

sSuzaMetquitt. 
33 Henrique Luiz Epptaga 
80 Alíaras Antônio da, Sou 

Paranapanma 

lo Tenente Frandtco Ferreira daProaaça. 
30 Jotd Franetaeo de Almeida. 
30 Tenente Joad Soarei da Crus. 

Campos Novos do Paranapanema 

1 o Joad Brazil Paultatt da Piedade. 
30 Frandtco Ignacio de Souza. 
3 o Joad Joaquim Ferreira. 

Penha do Rio do "Peixe 

lo Maaodda Racha OmpoeÇardoee. 
ao Manoel da Racha Camooe Porta- 
3e Mazimiano Pereira de Oliveira. 

Pioiaàs 

IO Salvador Joad de Jnut- 
30 Affeaao Looreiro^de Almdda. 
So Leandro do Gòee Vieira. 

Ctfiiorr 
lo Joté Alvea do Amtral. 
30  Lnclaoo LeiW da Campoe Pacheco. 
ao saúl de Morae» Aguiar. 

lo Dr. 
ao Fn 
go 

Pi 
Frederico da Ntidmeata Pardra. 

Joaquim da Silva Natividade. 
FndtrièaJoadTotrea. 

Piracicaba 

\n Maaod Manta da Carvalho, 
ao Jotd deAimetda Leite Ribeiro. 
30 Dr. José Aataria Taarmha. 

Pirassununga 

a* Joio 
30 Ckrittiaaa Fraace de 

Porto^tUf 
1* Aatooio Joaquim 
8* Francisco Antaaio do Carvalha. 
80 João Nívaea 
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RiMrao-Prêto 
1 0  l-uu Anionio da Cunha Junquaira. 
~0 Aatonio Nunas da Carvalho. 
■Io  João da Kr«ilai Pacheco, 

RiO'Ctaro 
1 0 Jnaquiin Joié da Sá, 
20 Artbur AuguiloMuroira Guimarfaa, 
B" Cluudio Lutada Silva Braga. 

Kio-Novo 
1 » Çajiitão Joi< Laal da Carvalho. 
2 o Ji.ao LaoaalKorraira. 
3» João Pmtu da Araújo Novaai Baile 

Quttuf 

1°  Joiquin Soiraa Faguadoi Júnior. 
2 o  ioit lareira Soarea da Moraai. 
3° Juao de Uoui Mello Siuia. 

Santa Vranca 
1° Cândido Martink da Siqueira Porto. 
2°  Joié T.lenuno do Macedo. 
■Io Jojé Luiz de Siqueira. 

Santa Cruf d» Rio-Pario 

10  Arlíndo Cieteaocio da Piedade. 
2 3  Luix Anicnio Ro>1riauei. 
ds Finaino Manoel Rjdriguaa. 

Santa Isabel 
10 José Pereira Bicudo. 
2|> Tenente Krancuco Paulino da Moraai. 
1 3 J.ad Curaino doa Santoa. 

Santa Rita do Paraíso 
1» Erne»to de Piuln Vieira. 
2 o Joáo Rodrigues Nunea. 
3o  JoséAltet Ferreira. 

Santa Rita do Passa-Quatro 
1 0  Manoel Custodio Ribeiro. 
2 a  Manoel Ucmei de Oliveira Leitio. 
3 9 Joáo Alfunao de S.queira. 

S-tn/o Antônio da Cachoeira 
10 Thomaz Gonf rlvea Barboaa da Cunha. 
2 a Samuel Augu>to da Cunha Freire. 
3s José Joaquim Gonçalves de Oliveira. 

Santo» 
1 0 Joií da Costa Silveira. 
2 9 Ernesto Carneiro de Castro. 
3° Arthur Napoleão Fernandes Torres. 

5. Bento de Sapucahy 
10 Bonifácio Paulino da Carvalho. 
2°  Claro Homem de Azeredo. 
3 a Jj»e Bernardino d« Siqueira. 

S. Carlos do Pinhal 
10 Dr. Joaquim Rodrigues de Siqueira. 
2° Jarcnymo Franco at Arruda. 
3° Francisco Teixeira. 

S. João Baptista do Rio- Verde 
1° Jasi Alves Pinto dn Castilho. 
2o  Antoaio Msr.-^iiino Corrêa. 
3° José FranciiwO Ribeiro da Veiga. 

S. João da Boa Vista 

1° Dr. Att'.iíi5a Henrique de Loiola. 
2° C i pilão Viitonio Pinto Fontão. 
3 o Cand:do José da Silva. 

S. José dos Campos 

1 o O nato Ferraz .'e Araújo Mascarenhaa. 
2 - Frsnci' co Ferreira Lourenço. 
3o José Monturo Ferreira. 

S. Manoel 

l o João Fernandes de Araújo Leite. 
20 Dr. Jcão Baptista Ferreira dos Santos. 
3 o Ji^é de Meira Leite. 

5. Luif 

1 ° Maooel Bínto Dcmingues de Castro. 
2 a Eiutrdo Saugirardi. 
3 o Laurindo Pereira Querido. 

S.  Roque 
1° Hyppolito José Teixeira Veiga. 
2s   ioneate Jjaquim da Silvüira Mello 
3o August. Marcoliao de Arruda. 

S. Sebastião do Tijuco Preto 
10 João Antônio Alves. 
2 ^ José Lsonel Ferreira. 
3 o José de Oliveira Ramos. 

5. Simão 
10 Domiciano José Corrêa. 
20 Antonir. G-ircia Duarte. 
3 o José da Moita Fontoura. 

Sarapuhy 

1 o Eloy de Almeida Mello. 
20 Jose Baptista Ribeiro. 
3 o Gabriel Ferreira de Medeiros. 

Serra Negra 

l0 João Cândido de Assis Ferreira. 
2 o Estavam Franco de Godoy. 
3o José AlvesNogueiia. 

Silveiras 

1 * Vicente Ferreira Carlos Branco. 
2 o Tenente Manoel Alves da Silva Capucho. 
3 o João de Alvarenga Freire. 

Soeeorro 
1 o Rogério Gomoi de Azevedo. 
2° H alicio Viu. 
30 José Raymundo de Souza. 

.Tatuly 
1 o Atfonso de Camarga Penteado. 
2o C-pitão Joaquim Antônio da Silva. 
3 o Manoel Augu to Vieira. 

Taubaté 
lo Dr.Euztbio li nocencio Vas Lobo da Gap 

mara Leal 
29 Brnsbé Ferreira de Abreu e Costa. 
30 José Benedicto Marcondes de Mattos. 

Tietê 

10 Alfredo Manoel Alves. 
2o Joaquim Vai de Arruda. 
3o Alfredo de Cam>rgo Penteado. 

Soroeaia 
IO Arthur i!a Cunha Soares 
8° Joaquim Ferreira de Aodrad*. 
3» Gabriel Uias .Ia Oliveira. 

Ubatuba 
1 o Dr. Joio Diogo Estavea da Silva. 
2° Commeadador Joaquim Victerinoda Ca- 

nh'<. 
3* A tj-ii. Joié Duarte da Souza. 

Una 
lo Benedicto Rolim de Freitas. 
3» J ao Vieira Pmto Ruivo Goea. 
3* Felicio Xavier Tbomaz de Oliveira. 

Vill Betla 

1* Tenente José Goa«<ívea da Silva Frei- 
tas. 

3° Aa ooto de Piula Meraoa. 
3 > Evariato Gomes de Amorim. 

do, alem disso, como consta da própria infor- 
mação daquella câmara, ot vereadores sulira- 
gados para o primeiro dos cargos em questão, 
votado em ti próprio, o que não é lictlo, re* 
soive aonullar as eUiçãet de que se t ata, e 
daterminr que se proceda a oulrus, faiendo-se 
as devidas communicafões. 

Palácio do governa da S. Paulo, 12 de Mur-' 

Da mesma repartição, relativamente aobrjs 
da matriz do Ésprlto-Santo da Foitalesa— 
Opporlunamente se attendera. 

Da inuaci l.i Jc de Miseiicord u de Taubaté, 
pediado entrexa de verba- Mem. 

Do direcior du Companhia Itatibense, pedin- 
do autoritação para abrir «o publico a Unha 
telagiaphici raipecliva—Ao engenheiro Pinto 

ço   de IStU.—Francisco de Paula Rodrigues  Ganç<lvas para informar. 
Alves. 

Dou-ie conhocimeato á câmara resp:ctlva. 
—Fui concedida a exoneração solicitada p-lu 

dr. Fernando Marinho de Azevedo do cargo de ' õ« SECÇAO 
presidente do  conselho  municipal  de áanta 1 ^ 
Rita do Pataa Quatro |    Foi declarado nullo o concurto psra o provi- 

- Palácio du governo de S. Paulo em 12 de mentodo cfficiode eteivão deorphiiose au- 
Março de 1«8S. i zenles do termo de S. Manoel do P-rau > e or- 

Tendo o preaideale de conselho municipal denado que seabriaso novo concurso.—Deu-se 
de Mocóca lha dirigi Io uma consulta, aüm de ' conhecimento ao juiz isuntclpal do termo, 
aaber si u professor, que tiver uma ou duaa í Foi concedida a exoneração que pedia odr. 
faltes durante o mez, lera de soifrer desconto Manoel Jacintho Vieira de Mora' a do cargo de 
ou si dever-ai-hia á abonal-aaa ainda ti o regu- delegado úe Pirassununga.—Deu-se conheci- 
laraento vigente estabeleceu que elles serão re- manto ao dr. chefe de pclícia. 
levadas, lepondeu vmce. que o art. 41)$ 1" Furam nomeados Bemvmdo Gonçalves Franco 
daquelle regulamento resolve a duvida a que e Manoel Rodrigues Matança para ot lugares 
o perdão das faltas apenaa garanta o ordenauo de 2» e 3» suppientes do delrg.do do Bslém do 
e nunca a gratificação, a qual suppõe etfac- ; Deicalv-do.—Remutleram-ie os títulos ao dr 

cinto, onde a calma dá logar a largos debates 
de opiniões e idéas, os quaat terminam pela 
votação de projectos ou moções, exprimindo a 
vontade e o pensamento da Astambléa. 

Eita modilicação em nossos costumes políti- 
cos honra muilo a província e a colloca no pri- 
meiro plano dae que aapiram formar um es- 
tado. 

Nole-se que o legislador paulista, conserva- 
dor, liberal e republicano, pôd acima de tudo o 
renome da província. 

AlguiniM outras publicações vieram depois Bi 
nomomemo em qui lito escrevo, estão cho 
M.m Io do Porto e vendendo-se na cftne e 
capitas* .i.u províncias, uns pamphletos Infa- 
me>, Intitulados : ■ Biblioihec< reservada, lei- 
tura   topara   homenu.   Btte titulo não pts<a. 
como todos comprahonlem.do uma reclame que 
já hoje faz eominunisino com chapa nos livros 
luiunosas. 

Cada na nphleto é acompanhado da uma pho- 
tographla iãii decente como o texto dus tao» fé 

Os representantes   dos   três partidoa discu-i tos typographlcos 
tem vanos astumptos,   aliirmundo cada um a j    Etta publicação, que de mais a mais í serial 
sua doutrina, mas nao e dillicii venhear-ae que  e vae hoje no tiu 4e ou 5   fascicul". "uma vi 
a severidade das convicções nao excluo atole   especulação am que se arma ao dinheiro pela 

isca do etcancMo propinado em altas doses e se 

tivo exercício, observando qua a faculuade 
concedida aoa conaelhos, quanto á justificação 
até duaa faltas, não se deve converter em meio 
de que se aproveite o prufeisor para, durante 
doiadiaa de cada mez, deixar de cumprir os 
respectivos deveres. 

Approvando a decisão exposta, com a qual 

chefe de poli, ia 
Foi provido o cidadão João Baptista de Oli- 

veira Cezar na serventia vitalícia do otiuiaao 
tabelião do termo de S Manoel 10 i arnizo— 
Remetteu-te o titulo á lhesouraria de f .zenda. 

Remettuu-se ao juiz de direito de Ca>i>i>inat, |    No final do artigo censura o ter 
o requerimento am que o cidadão João Pinhei-' <■ ■   •          

rancia em ouvir cada uma que combate. Os ín 
terettes parlidarioa mesmos agitam-se em ^ jiíbltítue MBMTílTèto/ã^M" wòàl W^Mto 
plano mais elevado e nao perturbam por ex- panei-moeda Não «<•.,.. .n.,í-ii. !.i_E-. 
íess^s de linguagem a deliberação da caía.        ( f^SSÍu ' EmMio Zekf q^V aü «no po" 

erro.0 div?™/  íl' i1'pir",ia,é 0 tWl0 J» víc"'»', au. vivSa" grupos  diversos,   çao desapiedadu e brutal: é um chromo que de. 

linguagem 
As sessões «n.erraram-te, 

harmonia e respeito entie 
partidos dinjrentea. í-nha ««m « -«T^íJ^V." C'7,~"W""T,'TW """ 

O. srs. deputados puderam assim votar me- ".1. ..e.<!^1.f..
C0^:i.d.? J?. '"J10 •volúpia na. 

didas importantes   o representações notáveis, 
aliirmundo a vontade da provinde no tocante 
á toluç.o do problema dr trabalho : o pedido á 
Assembléa G ral p.ra libertação completa e 
incondicional dos escravos em todo o império, 
e o referente á acnuisiç .o de terras devolutas, 
pertencentes ao Estado, para distribuição a 
immigrantea a 

concordou o conselho superior de iastrucção j ro de Ulhda Cintra pede ser provido no offiio 
publica,   assim  lhe declaro, em tespusu  ao [de escrivão de orphaose ausentes daquella co- 
otficío n. 285 que a 8 do corrente mez me di-1 marca, afira de informar,  na conformidade do 
ilgiu vmce., a   quem Dou» guarde—^runcú-> art. 162 do regulamento  aunexo ao decreto n 
co de Paula Rodrigues Alves.—Sr.  direcior; 9120 de 28 de Abril de 1885. 
da Instrucção publica. \    Declarou-se: 

—Transmittiu-se ao juiz de direito de Xiri-l    Ao subdelegado de Santa Cruz da Conceição, 
Irica o officio em que o vereador da câmara tem referencia ao pedido de 3 praças polic aes 

municipal do Apiahy, Carlos Antônio de Amo-. afim de augmentar o destacamento daquella 
rim, representa contra o presidente desta eor-J freguesia, que presentemente não pôde ser at- 
poração, dando-se conhecimento ao referido^ unuido por falta de força <Jisponivel na capital, 
veread r do destino do citado  officio. j    Ao presidente de Minas Ge.aes, mediante in 

—poj.ignc.u-se o dia 20 do corrente mez para - furmÁçiio do chefe de policia, que nunca cum 
a eleição de um membro do conselho munici-|prio sentença na  penitenciaria desta capital 

pratidente da Assembléa deixado de mandar o 
discuno de encerramento ás folhaa diárias que 
dão o resumo dos debates. E taxa isto de pie- 
guice partidária e ridículo exclusivísmo em 
honra do jornal da casa. 

Nem uma nem outra cousa. 
Injustiça do contemporâneo. Era muito na- 

suas estúpidas aberrações, nos seus deliriot 
mais contrários á natureza e só tende a provo- 
car no homem instinetos inferiores ao dabea- 

Aquillo já nem se pó.le chamar litteratura, 
nem sequer e«cola naturalista, nem sequer es- 
cola, mas unicamente um monstro litterario, 
que para mai> erfkacia falia portuguez; uma 
har pia de mil pequena» azas que võa de Portu- 
gal ao Brasil para contagiar os seu» habitantes 
ao cuntacto immundo das garr s • reservadas a, 
um abuso horriuei du palavra escripla, do no- 
bilitsimo sacerdócio da inprensa e da liberda- 
de aexu saceruccio, que converte em negrume 
sinistro uma fome o« luz, a grande fonte de 
luz d.i teculu XIX. Não se póJe fazor m.ior ul- 
traje ás cima» do immortai Gutcnberg, cujo 
anmvtrtano ainda huntom se celenrou, nem 
luiccr mais ignobilmente o intuito de um gênio 

rão tolos os sabbados pai.i tral„i| 
em terras que teu ex-ienhor lhes d?? ^í 
derão de modo algum trabalhar ,0. a*«•li 
e dias santificados No dia 85 de t)*-40?''!! 
turo, dia em que ficarão MobrSSBWl 
bjrâ o.d. um 30,000 e ficará IMã-J 
colono. »«Hfi 

pai de Pirassununga. 
—Recommenduu-sc á câmara municipal do| 

Iporaniia, que envie os competentes diplomasi 
aos membros do respectivo conselho de ins-! 
trucçâo.—Communiceu-se ao direcior de int-| 
trucção. 

—Declarou-se. 
Ao dr, inspector de hygiene ficar a prasiden- 

cia inteirada de que a meuor R'issi Aujclmaj 
tora recolhida ao lazareto de variolosos. \ 

A' câmara municipal de Parahybuna,  que ai 

condemnado algum com o nome de Clemeuti- 
no José de Almeida. 

Ao presidente da Relação ficar-se inteirado 
da haver concedido 30 dias de licença ao pro- 
motor publico de Jacarehy bacharel Juvenal 
Malhéhosde Souza Menezes. 

Commuoiccu-se: 
Ao coronel commandante do corpo pclicial 

baver-se concedido baixa do se-viçi> ao soldado 
do corpo policial Francisco Alves Leão. 

A} dr. chefe de policia  baver-se  concedido 
27 do mez findo, se resolveu a questão da m-^ÜO dias de licença ao commandante da polícia 
compatibilidade de dois vereadores dessa ca-li local de Lorena Augusto Vieira de Carvalho. 
mart- , . I    Ao Supremo Tribunal, Ministério do Justiça 

—Remetteu-ae á câmara municipal  do SSole lhesouraria de fazenda que em 0 do corrente 
Pedro a rcp^ssentaçâo da de Brotas apiesen' 
teda á Assembléa Proviacial, afim de ir.for 
mal-a com urgsncia. 

—Accusou-se o recebimento do officio do 
presidente do Rio Grande do Sul de 21 de Fe- 
vereiro ultimo ao fiual acompanhar im cs re- 
latórios dos três últimos administradores dessa 
província. 

OFFICIOS DESPACHADOS 

De direcior da instrucção publica communi- 
cando queo cons-lho municipal   de Araçari- 
fuama nomeou o substituto de um dos mem- 

ros, temporariamente ausente.—Ao thezouro 
provincial. 

Do mesmo participando que oa professores de 
- José doa Barreiros e do bairro doa Pilões 

assumiram os respectivo*   exercícios.—Usm. 
De mesmo informando que foi escolhido ou- 

tro cidadão para o logar de secretario do con. 
selhe municipal de Campo Largo de Sorocaba 
— Idem. 

Do mesmo acientificando que concedeu 15 
dias de licença á professora da margem esquer- 
da do Parahyba na Bocaina.—Idem. 

Do membro do conselho municipal do Rio 
Verde. Joaquim Manoel Pedrozo de Oliveira, 
solicitando exoneração.—Ao dr. director da 
instrucção publica. 

RiquanmiNTOs  DESPACHADOS 

DI professora da 2a cadeira do Tietê, Eula- 
lina Pereira doa Santoa, reclamando e paga- 
mento de honorários.-Idem. 

De vários membros da egreja evangélica da 
Ubatuba reclamando a discriminação de uma 
área no cemitério publico para o enterramento 
de acatholicos—A' câmara municipal de Uba* 
tuba para informar com urgência- 

Do dr. Francisco de Paula Rodrigues, lente 
de francez do curso annexo á Faculdade de Di- 
reito, impetrando dois metes de licença-Sim, 
em termos. 

De Francisca Emilia da Rocha Lima, pro- 
fessora da Boa Vista da Várzea Grande, e de 
Carlota da Rocha Lima, professora do 13* dis 
tricto da capital, i adindo autorisação para per- 
mutarem as respectivas cadeiras—Como reque- 
rem. 

Do major Carlos Antônio áe Amorim, ve- 
reador da câmara municipal do Apiahy, recor 
rendo da decisão dessa câmara que não aceitou 
a proposta da demissão do actual secretario— 
A'vista da informação do dr. procurador-fis- 
cal da fazenda provincial nego provimento ao 
recurso. 

3a SECÇAO 

Accusou-se o recebimento do balancete das 
operações do Loodon and Brasilian Bank, du 
rantao mez findo. 

OFFICIOS DESPACHADOS 

Do dr. Aristidea Franco de Meirellos, medi- 
co dos núcleos coloniaes da capital, commuol- 
cando ter fallecido, por rceio de intoxicação, o 
mengr Sacaro Romano—Ao sr. dr. chefe do po- 

, licia, para os devidos eifeiios. 
t   Do engenheiro encarregada de obras milita- 
| re* solicitando pagamentos de I:;t58j210. de ta- 
j iarios des operários que trabalhara n nas obras 
de quartel de linha  da capital, da U a 20 do 

Imez fiado—A' thesoureria  da fas-nda   para 
! K>*r n0* <•">«• <•• »ua informação a. 00 de 
f 13 do corrente 

MQtfmUUMTOS DESPACHADO* 

De Alexandre Maron e outros instruindo, com 
mais um documant J, a petição em que podem 
pagamento da aub-eoçãa proviacial a que tem 
direito como immigrante*—Ao tbaaouro pro- 

Íviecial para informar. 
— Do José Rodrigues Ferraz do Amaral, co!- 

lecior de raada* geraes da Campaas, pedindo 
triata dias do Uceaea em prorogaçâa da em cujo 
goso se acha-A' tbesouraria do f.zeada para 
informar. 

o bacharel José Manoel Pereira Csbrtl reassu- 
miu o exercício do cargo de juiz da direito de 
Caconde, visto ter lindado a licença com que 
se achava 

OFFICIOS DESPACHADOS 

De chefe de policia pedindo pagamento d, 
quantia de 550J00a importância de uma pare 
lha de muares destinada á secçãode bombeiros. 
—Aothesouro provincial para pagar. 

Do delegado dt Lo'êna propondo  a nomea- 
ção do alferes Pedro Fernandes de Oliveira e du 
cidadão Augusto Alves Moreira pira os cargos 
de2o e 3* suppientes do delegado daquelle ter 
mo.—Ao dr. chefe de policia. 

REQUERIUENTO* DESPACHADOS 

De Augusto Vieira de Carvalho, comman- 
dante de policia local de Loiêaa, pedindo 30 
diaa de licença.-Concedo. 

Da Ftancisco Alves Leão, praça do corpo po 
licial pedindo attastado de sua fé de officio 
—Como pada. 

turai que o jornal da casa tivesse a preferencia ""In
,poen,0 »ub''n" cora <lM «nnqueceu u seu 

para a publicação do discurso, si preferencia! P.ra este assumpto palpitante ouso cha uar 
houvesse Aos outros jornaes era licito tranacre- > atteu^aoau v.ex.;., na cert.za de que o vul- 
vel-o do Correio, como costumam  transcrever! *81 " l"r-' 0''e "Sj empana, antes rea ça a sua 

il.rUado mmi.tru, ja  uo reaiçada paia 
a cívicas de que 

Todos  os novos libertos ala n». 
-O capitão  FrancLco  d. Ar^SfiSl 

libertou os 6 eteravos que possui.      ""qJ 
-ü capitão Manoel diValJaL...   ,    * 

taml>am oa cinco eacravos seus llb,« 
-O coronel Theodollndo do'Carm«iii. uma escrava. ^arnio l|b|t| 
-Consta que por estes dias tars» 

cartas de liberdade a todos os escr^v».,?,,,* 
laoGamillo de Lellis e a todos A?*''W 
Ad.>lpho Ferreira. Wm do M- liií 

—No dia 18 abrio-ie a sessão do iun 
.   Estavam preparados quatro otoaL lulgamento. Processo! p 

Sendo os juizes da comarca imuanu 
dois, foram conviiados os juizes das^0"» 
vizinhas, os quaas não puderam vir .??lri» 
tanto julgados uoica«eatrdoUpV^»lSI 

Houve casa logo no primeiro dia a ,1 
funecionou dois diaa * 0 Ih 

. No primeiro dia foi julgada um réa J.. 
ciado por crime de roubo; o iurvdVJ1"» 
cou e condemnou-o no grau m.Wft* 

No segundo dia foi julgado um proee..» crime de morta, pnwesw 
^Oréofolcondemnado no grau mtii»,, 

A convite do dr. juiz de direito Bruta. 
adetenderosréos ss advoaidosifirtl^ 
Umamerico A. do Rego Rangel, qM»'''. 
o primeiro réo. e o dr Auguato F«lr.a ^ 
Júnior, que defendeu 0 sagundoi ^^ 

os actos offlciaos e muitas outras noticias, que1.*'""" l"",!."";"w, Ia  uo re«»íada pe.as pare- •si"  g.mas quandaaes moraes  o cívicas de que é 
uouuo. 

6* SECÇAO 

Exigiram-se da câmara municipal de Cunha, 
dr- Domingas Corrêa de Moraes, Joaquim An- 
tônio Corrêa, Theophilo Corrêa de Abreu e 
Oleguio Alberto de Camargo Penteado, infor- 
mações acena do estado da viticullura nesta 
província e o progresso que tem tido a produc- 
ção do vinho. 

Recommendou-se a diversos collectores, á 
vista do aviso do ministério da agricultura de 
29 do mez findo, que organiiem um mappa da 
população eacrava, abrangendo dadoa mais re- 
centes e enviim i esta presidência depois do dia 
80 do corrente, com a máxima brevidade. 

Devolveu-se ao juiz de orphâos de Santos, 
afim de ser reorganitada, de accõrdo cem o 
modelo enviado a relação dos escravos alforria- 
des pelo fundo de emancipação, naquelle mu- 
nicípio a aoa de S. Vicente a Conceição de Ita 
nhsêa.   

ãüeoretax-lt* da pollola 

Occurrencia do dia 15 : 

/a delegacia dt semana 

Foi posto em liberdade José Maria Simões. 

aa delegacia de semana 

Foram postos em liberdtde Maria da Gloria, 
Anna Metia das Dores, Antônio de Souza Ma- 
chaoo, barbeiro Duarte, benedicto José da Con- 
ceição e Iria Mana das Dores. 

1-or mira.ção do artigo 23i> dai posturas mu. 
nicipaes, foi multado em IOíOIX) Kaphael San- 
chinco. 

temos a vantagem de otferocer aos leitores aa 
tes de qualquer outra íoiha, £ isto, seoi tecla- 
me nem presumpção. 

A conclusão d'A 'Província destoa do resto 
do artigo : uma setlinha de Partiu atirada ao 
iilustro Uader da bancada conservadora. 

O Diário Popular commeçta aa glorias de 
um príncipe, vencedor do Paraguay- 

Nos assumpto* do dia, continua a publicação 
do mui interessante opusculo do sr. João Frick 
sobre o resgate da estrada de ferro ingleza 
idéa opportuna e digna da ser tomada oca con- 
sideração pelos Paulista*. 

Segue-se mais uma carta de S. Simão. 
O sr. Rodoiphs Miranda e um secundo Aris- 

tides Lobo, pela fecundidade de aua penna. 
O peior é que a tal queitao da câmara de 

S. Jacob já vai-se tornando enfadonha, 
Aproveite melhor o seu tempo e a sua intel- 

ligeucia, ar. Miranda. 

O Diário de Noticias volta a tratar da que*' 
tão de teUtgrammas, a que já alludimos ha 
dia*. 

O seu rompimento com o Centro telegraphi- 
co foi muito plausível: em vez de uma, temo* 
duas agencias Havas, com os mesmo* inconve- 
nientes e *em a* vantagen* que temo* o direito 
de exigir. 

E' o que sa deprehende do artigo do collega, 
que está no seu pleno direito, pugnando pro 
domo sua. 

—Noticia que o grande escriptor Camillo 
Castello Branco completou 62 annos de idade. 

Saudámos com enthusiasmo o magnífico pro- 
sador da Maria da Fonte, o mystico das Horas 
de Paf, o humorista das Noites de Insomnia 
o primeiro vulto litterario de  Portugal  ho 
dierno. 

Mau m« parece possível que a imprensa abran- 
jauo laigjiuveaiano da> auas liberdades liai- 
tat aeiuB.haulesarugos avariados até á podridão 
que empeala, o que em^ieata tanto mais f-cil- 
mente quanto e vulgaiusioia a língua a b-r.to 
o pieçu porque ê venaida a 'B bliutheca reser- 
Vuja « uiugueio. Se a uioralid. de publica « mais 
que um nume sonoro ou uma va aapiração doa 
Csudos, te é racional que se empregue para 
ura us Uitiaa uma policia bygiemca análoga 
aquella que se exerce i-ara com us vinhos falsi- 
hcaaus, para com o páu mesclado de gésso.para 
com outros comesliveis eivadas de ingredien- 
la» tóxicos, se a pupilia uesta entidade duas 
vezes sagrada, o )u«eu e ainda mais a donzclla, 
ueva ser roguaraada desta leitura péssima que 
a curiosidade daqueiie attrabe e a acção desta 
queima, eu ouso, únaliaando, rogar a v. exc 
se uigne determinar que a importação dos m- 
conv<.nieniissimos folhetos acima mdic.dos e 
cutros ue egual jiez seja prohiblda na* alfân- 
degas deste império, cou-o mercadoria pútrida, 
m crobiada de vermes mais nocivos do que tão 
os da lebre amareila ou do cnolera gangeti.o. 
A França a a Allemaoha já por vezes iam dado- 
o exemplo ue<ies ptocctsos de saneamento. 
Ainua nau ha um anuo que a venda ao ai 
gumas obras phcscemaas foi defesa pelo go- 
verno naquellas auos grande* oaçõea. 

leuhv a Subida houra  ae me  astignar de 
v. exc.  humilde  servo  e sincero admirador. 

Padre SENNA FREITAS 

Corte, 25 da Fevereiro. 

O sr. ur. Matheui Choves, illustra u - 
tor publico da comarca, fe. uma brito* 
tréa na cadeira da acousaçto »«- 

AfaaLfeiscaçao 

Ante-hoatem, á noite, os alumno* d* EI«I. 
Normal, encorpurados e precedidos de ÍÜ 
bania de musica, dirigiram-se á ca.. ^ "^ 
•ntelligente amigo dr .8Thomaz Ajusto R» 
ro de Lima, com o fim de saudalVoel. » 
no.neaçio effectiva de professor dadSnl^ 
calligraphia daquella Escola. 0,»"«i 

Alli chegado o prestito, fallou um alum« 
em nome de seus companaairot, ao quâoT 
Thomaz de Lima rotpon leu, agradecendo h,' 
ituntemente aquella manifestação d. awL0'1, 

Em seguida foi servido um copo dWV 
venJodeMis disso uma «iree Su, tf&Jt 
■iu até á> trea horas da madrugada      P    "' 

Felicitamos o distincto moç > per essa honr». 
M manife.tação, que muito íboaa os ,a5.M

cí 

BOLETIM 
Dlreotox* da fenltenolaria 

2i SECÇAO 

Dia  #3 dt Março 

da SECÇAO 

Antrrisou-se a Companhia Carris da Ferro 
da Capital a prolongar soa linha, aa freguesia 
do Braa, até a botpeiaria da imaiigraotcs, fi- 
cando para serwa attandidas posteriormente 
as demais modificações propostas pela mesma 
companhia—Datà-eo conhecimento ao respacti- 

Subdelegacía dt Santa Ephigenia 

Por ordem do dr. juiz da direito da 8a vara. 
foi transferido para a cauêa Domingos Feriei- 
ra Bcnio. 

Foi det.do o francez J sé Dulehim, por ebrie 
e desrespeitar um guarda uo posto. 

Subdtlegaeia 4o "Braf 

Foi apresentaJo o menor Antocio Auguato 
LODO*, que fora fenuo per uma carroça. 

O meoico da policia esamin. u o cffeadide. 
tendo arbitrada o curativo em 6f000, cuja im- 
portância fui paga pelo carroceiro Gab.iel da 
Paira. 

A Cojeta do Povo oecupa-sa do mat:douro 
publico. 

Emitte algumas considerações, que recom- 
mendamo* á illma. edilidade e ao honrado dr. 
chefe de policia. 

A maior pane da folha consta da folhetins a 
annuncio*. 

+ 
Na revista da hontem escaparam alguns er- 

ros, que cumpra relavarmo*. 
Na 2a pag., 3* col., linha 30, ha uma repeti- 

ção * um havia em vez de haviam. 
O final do trecho relerenta á Gaveta do Povo 

não é nosao: é delia. Ficaram oa competentes 
gmlltmets no bico da penna. Suurn cuique. 

Nos termos do art. 2° da lei n. 10 de l» de 
Março de 1838 e art. 1» da lei n. 21 de 2tt de 
Março de 1800, applicaveis a todo* os emprega- 
dos ptovmtia.* pelo disposta no art. 1» da .ei 
n. U de 19 ue Março de i87d e com o favor du 
art, 00 da lei n. 48 de 11 de Abril de 1814, visto 
ter provado contar ao tempo delia mais de 12 
annos de seiviço,—fui concedida a Joaquim 
Manano Galvao Bueno a aposentaderú, que 
pediu, do cargo de director da Penitenciaria 
desta capital. 

-Foi nomeado, para o mesmo cargo, o dr 
Aquilmo Leite do Amaral Coutinho. 

A vida lltterarla 

11 

»m s. Paulo 

REVISTA DOS JORNAES 
DIA 16   OS 

A Província analysa a sessão legislativa da 
aossa Assembléa, que foi encerrada ao dia U. 

E escrava : 

O presideat» de proviaeia. do eenfaraidade ] 
ooto • parecer do dr. procu-ador fiaeai da fa-1    Da câmara municipal da capital, informando 
«eada pravindaL coastdaraado que a acta daa  o officio aa que a C 
oioições do presidenta e Ia vie^prisMeMa  da  podo para prolongar 
câmara tnuolr.pal de S. Josd do Parahyriaaa, 
realizadas a 7 de Janeiro ^ti-so, aio rotos 
eao ezactidão a* accarrcncias que entâs se 
deram a verificaado qoo, satra o* voesa apsr»- 
do* para a escolha do p—íiJesu. M ees- 
lán wm «os rtcskira mo vics^raaWeaM, taa- 

e A primeira sassie da actual legislatura pro- 
viacial eacerrou-se, dsiiaado de si boa lem- 
brança. 

Legislou pouco e por isso compromatteu ma- 
nos o progresso da província. 

Oa três partidos trabalharam com Ioda a cor- 
dialidade e icspei to reciproco, dando aasim és 
sessões um tom de seriedade necessária aoa ac- 
tos legislativos Mais do uma vez votaram ac- 
cordes projectos imporuntes a alavaataraaa os 
créditos da província de S. Paulo, attestando 
que cila sabe e quer mostrar que tem Imiaaaa 
capazes do seu governo. 

As ultimas  legislaturas deixam   provado* á 
evidencia o adianta manta da educação poliüca 
dos partidas  paulistas a a aoa   aptidão para o 
regime da liberdade. ^^ r^ 

~        As questões peseoees vie cedendo o terreno 
paaata Carris de Fe ro. á< Je interesse geral e as paixões partidária* as 

asa linha.—Ao sr. enge-   mediticem   pela   reconhecida   necessidade   ds 

Antes de proseguir nesta série de despietan- 
ciosas notas, cxtrahidas do nosso carntt da 
amador daa lettras a sobretudo da probidade 
iitterati., seja-nos pcrmiltido Uanscrever de 
um dos melhores diários fluminebses um arti- 
go do nosso eminente confrade e illusiie ami- 
go, o aucier laureado daa OtservaçSes Criti- 
cas, daa quaea nos occupaiemus brevemente. 

E' um brado de alerta contra o mercantilis- 
mo litteiario, contra a invasão dessa pornogra- 
phia que, diarumaate, 4 Maculada em dOscs 
graduadas ás famílias que, descuidesas, abram 
as porlas do seu lar a picducçóas tio lof-mas 
paio assumpiu qaaat   b.ixas peie esiyio. 

As urucbuia» a que ailude o sacript.r já es- 
tão, de ha OIUIU, a venua em todas as livrarias 
da capital. 

Ec^rta ia. prensa pseudo-litteraria compras- 
se em publicar, soo a forma mais decente da 
contos, nevslias, anccdelas, ora traduzidas, ara 
oiiguues. aimiihantes lorpezat, cignaa do 
maique* ds Sede, mas indignas de um 
dada culta s msrlgarada. 

Chamamos a attenção para o appelle de 
pedra Seaaa Freius. 

VENENOS LITTERARIOS 

axit.   sa.   MimsTao  oa JUSTIÇA 

Permitta v. ea. que o sigaetario destas liabas 

. cada deputado concorrer  para nheiro-fisca   para informar 
Oa director I» geral ds abras púbicas,   ■ n-_ província  Ávida inJustriil desta 

viandoa petição   em qaa o tscriplurario da-'região americaaa ao impõe ao  espírito doa lo- 
qaelle   repartição, Heariquo Fcraaadcs  Gaa-  gisUdorcs e oa antigo* odaoe. as OaapMaa cai» 
Mhap«le pafaaaato de gratificarão-Diga o rosas eiauteis. os arranjos 

como qt*s 

ha chamar a sua attenção pare am factoac- 
tualissimo. que ealá reclamando imperiosamea- 
te a exereicw de ase alta a reconhecida solici- 
tada. 

Algumas das mercadorias Htterarias que os 
oréies portagaezes «stâo «aportando para o 
Brasil ala simplesmente detestáveis e, direi 
•lé. innominaveis do torposa. Refiro-me ao 
aoa pais. mas rasalvaodo os deveras que ase 
iiap6a o .atriotismo. os não chamarei aoaea 

o progresso da j "*(« fmif a miserável eapscslaçij de dois oa 
trás competriatas. que são sabem aa não que- 
rei» gaahar a vida paios processos honestas 

Alada  ha 

' 

apparscoraa as  Vtlupias 
^« Pro- f pele pseudwao  Rebelais, uma peraatraphu 

O sr. Joaquim Mariauo Galvão Bueno, du- 
rante o longo tempo que exerceu o espinhoso 
cargo de director daquella importante eslabc- 
lecimemo provincial, coutando cerca de 27 an- 
nos de excellentes serviços, foi sempre um 
fuucciooaiio activo, zeloso e honestíssimo. 

F.z jus á gratidão publica 
Muno acertada foi a nomeação do illustrad0 

*r. dr. Aquilino do Amaral para o substituir: 
este nosso distincto amigo possuo os necessá- 
rios requisitos de capacidade intellcctual e mo- 
ral, energia e probidade para dasempencar 
brulunleitiiueo seu novo emprego. 

liuttx'uoyão publloa 

A Flaminio Ernesto de Vasconcellos man- 
dou-se pag .r os vencimentos a qua tem direito, 
como prcletsor suustituto d. cadeira da vilia de 
Araçanguama. 

—A Francisco Antônio da Silva Silvado, os 
aeus vencimentos do mez de J-nuitu fiado, CO' 
mo protestar uorma.ista de Ia caaeire de Mogy 
mirim. 

—A'presidência da província otfareceu o vi- 
gaiio Anionio Manién vender iun prédio para 
escolas, na villa de S .nta Crua dos Palmeiras. 

s eac. mandou ouvir o conselho da superior 
da insirucção, publica. 

la«l auaaiooionada 

Foi sanecionado o projacto de lei provincial 
raorgaaiaaado o serviço da hygiene, ao inte- 
raase da immigração e da «alubt idade publica. 

Bata* UIOM 

Escrt vem-no* dctta cidade: 
a N^ dia 11 uo correota a ir. Cândido Ferrei- 

ra oa Rocha, agricultor ao município ue Bata- 
Ucs, tauaiu em sua fazenda vatios amigas e 
em presença delles, por occaaüo <1« na |.ntar 
cm que banqueleava com os seus amigas ao la- 
do aos seus escravos, declarou qua u.«a liber- 
dade a esus ea numera da nova e que espetava 
que os novos ctdsdãoa tivessem doeea data ea 
diante o mesmo cou. porta mente, a oietma dedi- 
cação ao trabalho que unham aaailaatado du- 
rante o tempo ducaptivewo. 

Aa c.rtas de liberuades braa nesse occssiio 
eatregue* a CaSa na dos ex-escravos, de baixo 
de grande arclaaação de todos oe preseates, 
pelo soroaol Manaal Theodoliado da Carmo, 
qua proleriu am eloqüente d;scu.sa ea qso les 
ver to* novos cidadãos as abrigaçSca que pas- 
savam a ter p^la nova sua condição e oa meios 
que deviam e-opieg^r para serem estimadas do 
tolose podarem vnar vida feliz. Ao terminar su- 
biram aoa are* grande numero da foguetes a e 
«legris era taata por parte.quer dossz-escrsvea, 
qoer do seu bemfeitor, quer dos convidados pre 
seale* qae perece-nos impossível qae qualquer 
«eahor de escrevo par mais strasida que pense 
sobra esse sssumpto não to tinta naturalmeats 
iar«llido a libertal-os a todos 

0 sr. Cândido Ferreira da Rocha ato deu li- 
berdade immediau aos seus cx-escreves. aas 
as condiçôei qua alia lhes impas sf o tio (svare- 
vet* qae c^uivaiea a piem liberdado. 

Cessa desde já  a rcgitaea de hstmát ; oe ei- 
sobra ú; to- t 

guu até á> trea horas da madrugada . -,.«..     — _  ^ 

ditoa du professor'da Es^Ta Norma? ,*U,C"' 

ouegadoa a «a Paulo 

Acham^a hoapadado* ao Hotel de Fruci. 
chegados hontem, o* ar*.: " 

Lula Francisco de Luz Bessa. 
Aveiino Jo>é Vieira. 
Firmino Eulalio de Carvalho 
AJolpho Martins Stein. 
Antônio Ribeiro da Cruz. 
Francisco de Godoy. 
Francisco Rosa* o família. 
José F. Malta. 
Manoel Antônio Domingue* de Castro 
Dr. Fulgencio F. Simões o família. 
Elias Cintra Barbosa. 
Deaambargador Joaquim Barboza Lima, 
Dr. Maneei Falcão. 
Cezar do Almeida, 
Eiia* Antônio de Toledo Lima. 

Faculdade d* Direito 

Resultado do* exame* da  hontem : 

CH0R0GRAPH1A E HISTORIA DO 
URAZIL 

Approvado simplesmente 

Luiz Augusto Teixeira da Auompção, 
ReprovaJo 1.-Não compareceram 8.—U 

vaotaram-se daoial 1. 
Desiatiram do exame 7. 
—Hoje «erão chamado* c* senhores, át 10 

horas, ultima chamada. 
Gabriel de Oliveira Rocha, 
Juao Eduardo de Souza Berros. 
Mar o Pedro da Silva. 
José Mendes de Almeida. 
Honestaldo Vsz. 
Antônio Freire de Almeida Mello. 
Crio* Alberto da Silva Pereira. 
Augusto da Costa Guima Ia*. 
Luiz Aranha. 
Jotino de Oliveira Guimarãe*. 
Alfn do Augusto de Oliveira. 
Luiz de Campos Mala. 
Bento Parei a Bueao. 
Paulo Alvare* Lobo. 
Paulino da Fonseca. 
Bernardo de Souta Campo*. 
João Ribeiro da Silva. 
Jt aquim Nogueira de Almeida Pedr zo. 
Eliat Alvares Lobo Jumo -. 
Ftancisco de Paula Wontairo de Castro. 
Antônio Felippe Auguillode Oliveira. 
A beito B Pinto Coelho 
Alfredo Firmo da Silva. 

A Alfândega de Santo* rendeu da 1» * 15do 
corrente r*. 430:911|502. e a meta da renJai 
em o mesmo período r*. 78.310g912. 

Oollegio de Pedro II 

Foi adiada psra 3 da Abril próximo futuro i 
abertura da* aulas da externato deste colkjio. 
devendo encerrar-aa a* matricula* ao dia 24 J» 
corranta. 

immligrafSo 

O movimento da hoapadaria ds Immigraatn 
da Ilha da* Fidres no mas da Fevereiro uliiiM 
foi o segoiota : Existita 182. Eatrarsm :U*i 
Sahiram 8 657 Ficaram637. Osaatrades tna: 
i 393 homens a 8f79 mulheres Itaüsnos 2,151. 
Partugueses48l. Austriacot 837, AliemieiA 
Hesosnhóes 30, Franceses 7, Bslgss 6 e Sa* 
'os 5 Procedootes de Gsaova 3.406. de LttM 
29S do Nápoles 3i8, daa Ilhas doa Açores 118, 
CS Vige 34 ds Antuérpia 33, do Havr* 7,* 
Hamburgo «, ds Borddw 6. ds Marselha 3, i* 
Rio da Prata 3, da Csrrii 1, da cone 1. Os» 
btdoa tomáramos seguintes destiaee : li* 
pare a província da S P- ulo. 497 para a do Ra 
Grande d» Sul. 138 para a do RM da Jioeire. 
107 para a de Miaea, 84 para e da Paraná, H 
Sara a corte, 40 pera a proviaeia do EipHw 

unto, 3» para a de Ssate Ctthariaa, 18 pari* 
ds Babla a 1 para a do Pará 

Magistratura 

A 13 do corrente o bacharel Rogério Hiá* 
Fe. raz reaasumin o esorckio do cargo de juu 
muaiipal a de orphsms do termode Aars- 
4 -IA «. o bacharel Sialo Eaoaaio de O iv* 
r* Mms entrou aa exercido da eerge •■■• isj* 
mvniipsl e de orphams datarão deCtp*» 
Bcritodo Paraaapeaeme.    > 

—A 14, o bacharel Joed Merdas Foates J»- 
akr entrou aa exercido de carga de preocoüf 
puh'ieo de comarca ds Itú ^^^ 

— A «. o bacharel Leopsldiao Manias Mn* 
de Andrade, par iacaaaodas deseade, V*1'* 
o exerdda da carga do juiz annid»>l ** 
orphsait da terras de S  Carlos da Pinhal. 

A 1% entrou ao gnso de iiceoçe de W diaa. 
 ^  

Prometer publloo 

Foi nomeado o hocharoi Jeeqaia ds Olivd- 
ra MacKsda Jaai'r psra o cargo ds|  
publica da eaaerc* da Igaspa. 

Mlnlntorlo da Jnetlça 

Declersa-se 4 presidência desta 
fica aporovado 
ao trafecn 

M% 
trecho, t» i 

o acta eutorise 
da 

gyaaa  de dtsrlc da 
ds /atoara, as Ria Craads. 

* previad* 
odoaaber; aberta»» 



•• ■ 

Ouuiplim* 

itiwbonicm, ntiU cidade, o tr. dr. AIVM 
■   ll.nliocuinmunicou  ao tr. dalacido da po 
?i?i.uu«ni rua do Raganw Kei|ó e.nvi ua 
nritod» «o»»  Polycarpo,  deludo na rua, • 
f.,uBdo iu» oplnllo, quití á morta, 

O ir. dalagadoda  policia mindou-o paraa 
•ilMrlcordia. 

ÜCoiuinú» com grtnda accalaranMnlo o me 
«Imtato «oxiicipidar dattt cidida. 

Filtram *>adt dar  baixa nt matricula da 
..,,. «icrivot cit iMulntei tonhorei : 

O tr )<>'* Kraocitco Baibma Aranha a 7 
JmO tr. Ja»* Fruncitco Bai bata Aranha Filho 

é 0 
i_A aima. ara. d Jülia do Amaral a k 
—O ir. J laquim RaUiRuai Btrbota a B. 
_O ir. PrMWiou L"ps» Bi-, nco a 4 
—O tr. Francisco Barrva da Paula Soui« 

* —O ir. Napolelo R^driRuat de Oliveira a \ 
.O ir. Joã" Bipiiita da Cotti Barraca8 
—O ir. Joaquim da Coata Barreto a I 
_A aima. »r*.,   d. Gartrudet LuopulJina de 

Sou»» Barreto t'i. 
—O ir Francitco da P.ul» Soatt a 1 
—A «ama. ira. d. Eicolaaiica Xavier de Ca- 

m*Sií e«m.. ira. d   Anna Lulia de Jeaua a 1 
—O ir. Antônio Teiieira a 8. 
.A cuma. ara.  d  Eicolaitica Quirino Las- 

eiaai » !• 
—A aima. 

cauí » l- 
—A exma. 

ai 

ira, d. Manoela da Oliveira La» 

ara. d. Lydia Corrfia de Maraei 

HA ezma, ara. d. RapHaela Pompeu da Ca- 
margo a 8,   

Boa admlnlatraffSo 

Dtvartot telegrammta daa Alag8aa elogiam 
muito o ir. dr. Caio Prado, digno preiidente 
daqualia província, pela maneira brilhante com 
qvw IO iam havido no desempenho do reipec- 
tjvn c/rgo. 

Crnaratulamo-noa com o povo alagoano per 
tabar f ter juitiça á Intel ügante admimttraçSo 
do nono di>tmcilaaimo amigo, cujo talento e 
ctracttr tio dignoa de toJo apreço. 

Min'-ater io aajuatlça 

Solicitou-te do Miniaterio da Fatenda a ex- 
pedição de ordem 

Para que aeiam habllitadaa aa Thetourarlaa : 
Da província do Rio Grande do Sul com a 

quantia da £31331, deipendidt com o trampor 
te até cata província, de preioa de justiça e cin- 
co prteia que oa eaeoltaram.—Communicou-aa 
ao preiidente daqualia província. 

Da do Ceará, com a de õlíOg, lixada com aju- 
da de cutto do bacharel Leonclo Gurgel do 
Amaral, nomeado IUII municipal e de orphioa 
de termo de S. João Baptiita do Rio Verde, 
neita provincia.—Dau-ae conhecimento ao pre- 
iidente daquelia província.     

Mlnlatax-to «Io Império 

Per dceretoa da U do corrente: 
Foi designado o conaelheiro Rodrigo Augua 

te da Silva, Ministro e  Secretario de Eatado 
doa Nagoeloa da   Agricultura, Commercio e 
Obras Publieaa, para exercer interinamente o 
cargo de Ministro e Secretaiio de Eatadoa dos 
Nagoeloa Estrangeiros no impedimento do con 
salbeiro Antônio da Silva Prado. 

Concedeu-se o titulo do conselho ao dr. An- 
tônio Ferreira Vianna.   

OouaelUo de BJatado 

Foi designado o conaelheiro de Betado Ma 
neel Francisco Correia para aervir cumulativa 
mentem secçiodo impérioe «g-icuitura d«sie 
conselho • designado para aervir na secçâo de 
marinha e guerra o conselheiro de Eatado Hen- 
rique de Beeurepeire Roh»n.  

Aaaaaatnato 

Bm Pireaaununga no dia 13, pelas 9 horaa ds 
noite indo o sr. Eugênio de Moraes para o bairro 
da Vandinha, pouco distante daqualia cidade, 
foi em caminho aasassinado por João Casimiro, 
que lhedeafechou dois tiros no peito. 

O sr. delegado de Piraasununga tomou conhe 
cimento do fecto.   

fUo-Claro 

Na próxima aexta-feira, esr. Alberto Frei- 
deathel, que nas suas excursões artisticaa se 
póJe dteer que tem o dom da ubiqüidade, pre- 
tende reelisar naata cidade uma soirée ro- 
mântica, a saber, um concerto como outro 
qualquer. 

—Quarta-feira, nesta cidade, começou a ser 
movida a vapor a machina de faxer nêlo que 
eati funecionando em casa do ar. Cypriano 
A. Pereira. 

Ooi-relo <ta oaaa 

A distineta poetisa O- V. dirigimos cordeaes 
agradecimentos .pelos benevoloa dixerea com 
quase referiu a esta folha. 

O mimoso e delicado soneto aerá brevemen- 
te publicado. 

Continue a intelligente poetisa Rio-Clarense 
t tanger a lyra de Apolio, que verá em breve 
seu nome consagrado nea lettrae patriaa. 

Porisfracçiodo arl. 230 daa posturas muni 
cipaat foi multado, oa quantia de 10|000, o 
italiano Rafael Sanckirieo.     

Foi transferido, emem-hontem, da estação 
de Senta Ephigenta, para a cedia publica, o 
indivíduo Domingos Ferreira Bento. 

A' cataçio da guarda urbana do Brax foi 
apresentado, ante-bontem, o menor Antônio 
Augusto Lopes, pisado pela carroça pertencen- 
te ao italiano Gabriel de Petra, o qual indom • 
niaon o damno causado com a quantia de 5)000 
rs., em qna foi arbitrado pela medico que exa- 
minou o offendldo 

jRvrdato 

Fet perdoedoe Francisco Xavier de Almeida a 
pena deseia meiea d* prltlo. • que foi coo- 
deaaade polo jnU municipal do termo de Ta- 
taky, desta província aubaiatindo, porem, a pe- 
U de mnlia Impelia na masme sentença. 

Mu «a 
O sr. alferee iaapactor de vehiculos multou 

hontem em »0|000 um empregado da limpeza 
pablicv de cof jrmid^do com a dia poeto no 
art. 807 do código de postaraa municipaes. 

Ooxnpaualxla ittxan» 

Foi approva a a lista nominsi doa emprega • 
doe da Comi a thia liaane e re^pectivoi venci- 
taeoteeibcm como e de pessoal provável e aug- 
meatar-se no axarcicio de 1888 a 188» 

pollalaU permanente 

.Ao eapitlo 4o corpo  polidal permanente, 
Ittneei Joed B-aneo. ■aodni-aopefar • grati- 

m. Manoel livre 

Nto ha mais eacravot neate municipio. 
Henreaoa manicipade S. Manoel I 

Oir«oiorltt da Inwtruoao 
Publloa 

RKQUXKIMCNTOS OKSPACHáDOS 

Dia i5 

De Joiá Augusto de Asils Tolosa.-Com In- 
■ormaçio da que constar suba. 

Dia iti 

De Francisco Luit da Silva.—Suba com in- 
■ormaçao ao que ei nttrr. 

Multa 
Pa!" ^cal Olegario Brasiliense foi multado 

em ^OgOÜO rs, o neacciante Joaquim José 
Kudngie» por iafracçao do uri. 205 » 2* do có- 
digo • ■o postur-s, falta de licença, sendo de- 
clarado pela parte multada, que havia dado ao 
procurador 40$000 em duas prestações e que 
cor Isso entendia que podia negocler sem li- 
cença cuja deciaraçlo foi testemunhada no 
auto e entregue «os canaes competentes. 

Amor Molbado 

Esta deliciosa opera-comica sóbt hoje á sc«- 
na  no lheatro da S. José. 

Em verdade, é uma agradável noticia. 
Ver e ouvir o Amor Molhado t, poi morir I 
O publico paulistano vai ter a ventura de 

apreciar uma opera-comica, que, segundo os 
Sarcey e Scudo da rua do Ouvidor, é um 
mimo, já quanto á musica, já quanto ao en- 
trecho. 

A postos, pois, os amadarea daa cousas 
tbeatraea I 

E depoia que muito é que apreciemos o 
Amar Molhado, quando, conforme es ultimas 
noticias do Gil Blas, esta opera faz as deli- 
cias do publico parisiense t 

Bragança 

A 10 do andante, no kiiomr.tro 2 da ealrada 
de ferro bragantina (Campo Limpo), arromba- 
ram a porta do rancho onde mora o feitor da 
conserva, Monteiro, e subtrahiram diversas 
peçss do roupa, botinas, cohrrtores e duaa let 
trás, uma de 700| e outra de 900)000. Ignora-se 
quem seja o autor do crime. 

—Na manhã do dia 12 do corrente, no kilo- 
met o 52 quando passava o trem que d'esta ci- 
dade vae a Campo Limpo, querendo Laurindo 
de tal, trabalhador da conserva, retirar da Unha 
um seu cãosinho, o fez em tão aí occasião, que 
a machina pegou-a no lado direito atirando-o a 
alguma distancia e oifendendo-o muito. 

Ao asuavo 

E' este o titulo de uma folha annuncio, publi- 
cada pela importante eaaa de roupaa feitas e 
roupas brancas, pertencente aoasrs. Nobre & 
Companhia. 

Agradecemos. 

l^lõênya 

A José Tbeodoro da Silva, 2.» tabellião do 
publico, judiciai e notaa do termo da Faxina, 
concederam-ie 3 mezea de licença para tratar 
de sua saúde  

iSovaonsa oommerolal 
Por uma carta-circular ubemos que os nos- 

sos prezados amigos Herminio Ferreira e ver- 
tia Burchard, sob a firma social de Herminio 
Ferreira & Comp , montaram n ata praça uma 
importante casa de roupas feitas, dispondo, 
neste gênero de negocio, de um bomtorti- 
mento. 

O numeroso pessoal que trabalha neata casa 
commercial está habilitado para toda e qual- 
quer manufactura de roupas. 

Demais, o conceito de que gosam aa pessoas 
que fizem parte deata firma, é uma g<rantia 
sufficiente para o publico antever nella um 
prospero futuro 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres: 

Dia /5 de Março : 

Álvaro, 13 mezes, filho de Celestino de Souza 
morador na freguezia da Sé: bronchite capilar. 
(Attestado do ur. Belisario Caldas). 

Maria, 3 dias, filhi de Maria Christina dos 
Anjos, moradora na freguezia da Sé : convul- 
sões : (Aitestado do dr. lldefonso Archer de 
Castilho, medico da policia). 

Ftrmiana, 50 aanoa, de cor preta, solteira, 
moradora na fieguexia da Consolação: deg«- 
neresencia go durosa do coroção. (Attestado 
do dr. Jeronymo de Cuoto), 

Victor, 70 anooa, de cõr prata, caaado, mo- 
rador na ireguezia da Consolação : lesão car- 
díaca (Atust.do do dr. lldefonso Archer de 
Casulbo medico da policia), 

Maria, 20 annos, de cõr preta, livre, falieci- 
da no hospital d« charidade: tuberculose mú- 
líar aguda. (Aueatado do dr. Manoel Theodo- 
ro de Maceao Soares. 

Benevenuto Dominico, 11 ennoa, italiano, 
faliccido no boapitai de charidade ; jjastro in- 
tente. (Attestado da dr. Franosco Tibiriça). 

Alfrtdo, 45 dias, filbo de José Ramos de 
Paiva, morador na freguesia da Sé: hydrope- 
ricardite. (Attestado do ur. Gu-lherme tllis). 

Joaquim Diaa de Oliveira, 51 annos, brasilei- 
ro, casado, morador na fregueaia da Sé : amol- 
lecimeato bulbar. (Attestado do dr. Carlos Uo- 

Manoel, oito dias de vida, filho de Antônio 
Borges de Almeida, morador na freguezia da 
Sé : fraqueza congenial (Atleatado da parteira 
Daure). 

Julia. 28 mezes, filha de Júlio César, mora- 
dor na freguezia da Consolação: febre remit- 
unte paludsa. (Attestado do dr. Marianno 
Joaquim da Costa Ferreira). 

SKGÇÃ0 JUDICIARIA 
TRIBUNAIJ   DA 

Mosy--xzxlrlE 

Tens havido neete mnaicipia maites liberta- 
Çgea; deeqoe eehsmee eio ae eeflotee f 

D. GartrWdaa Palharee de Andrade, 1: Jeaé 
Jacsatho Daaria. I; Antooia G jeçaives Vieira, 
l-.Bai.l» de Olivais Braga. I; André M.4a 
«•• Carneiro,í; Andada Ol.vcira Braga. I; 
Je.qemCyrUÍo de Oliveira Brag. 11 ;An»aio 
Brgaa de 'carvalho. 1; Qui -Uliano Jeaé doa 
8eo»ea.'T' .    s 

~A eoaaisaie qiae temeu sobre ai e honro-, 
aoaaeanodnUbarVnçSoWtald a eeeravee do 
mooécépC erepan saodee feturae 

Odla4a<Meio£oi«e.a 

JRBI^AQÃO 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 18 DE MARÇO 
DEUn 

niLOAMiMTea 

Rtcurto<rimt 

N. 899.—Ub«tuba.—Recorrente, o juizo ; re- 
corrido José Thomaz doa Santos. 

Confirmaram a sentença que por habeas cor- 
pua mandou soltar o recorrido junanimeiaente. 

AfrtllafSu «rimei 

N. 1582—Capiul.—Appeliante. Franklim 
Daniel Cardoso ; appellado, Bruno Benedicto 
dos Santos; anoullaram todo o processe; e 
advntiram ao joU aquó pela excessiva demora 
nojolgaosento do processo; unanimemente. 

Affiliada» «MI* 

N 1387.-Bragança. —Appellantee, Henri- 
quea BaptiaU de Souza e outros. 

Confirmaram e aceerdam embargado; con- 
tra o v M do ar. Furtado. 

N 1483 —Sorocaba.-A.pellante. Domingos 
Gooçalvee Beatos; appellada d. Ambrosia> 
Maria da CeoceiçSe. 

Confirmaram a seotençe appellada ;  unaoi • 
■aemenie. .   , 

Aggravo ctvtl 

N. TB.-CepittI.-Agr«»»"««; Manoel Ea- 
■tãúe dea Reia ; aggravodo. José Cardoso da 
Soata Breadie. 

Não tomaram cooheelmeotodo aggravo per 
ter sido epreaenude fira de tempo 

SEOÇÃO UHM lUHUuitiuto que foi declarado iueziquivel 
.por coutrario a dij-.uto, aeado inveuta- 
■ riantu ii viii MI Maria Bodrigiiütf da Sil- 
j va, e tuudu !• a» du':larado que o dito aeu 

utarid» a&o doixàra herdelroa iluiioeudeu- 

»?*/<4cirV*>*r.' 
PAULISTANO -17 de Março íe 

mm) 8. JOSE' 
Aos novos normalistas 

Coaataqueoa noves normalistss. Ignorando í ^  üu   Mo.ndenti., requereu « or(l«nei 
..^^Sh_.i..    ..  j_ ...i^    .i-   nii,4 uri cvni, IIMMM ..  muuutiií*   /. m  n  iirii'/.n o accõrdo, que lizeram os da antiga eacult, de 

adoptar o distinctive azul psra o diploma e 
anol, te ii coliocado filaa de diversas cOres, nos 
seus diplomas. 

Fazemos, pois, este aviso, para eonalsr aoa 
mesmos, o referido acedrdo, visto como o dis- 
tinetivo dos bacbarg» em direito é a côr encar- 
nada, e a dos médicos a verde. 

A pedra do nosao anel deve ter a turquesa. 
8-3 Um coliega. 

UIIH n.t «xpndiHHe o )>reH«nte cm o prazo 
aa novuiiu dias, peW qutsl cito, chamo 
e requuiru na IHWHMHHII ,. na dita herta- 
çn, enmo herdfliroM, » compacuctirein neH- 
tc jui/,u, deotro do dito praao, afim de n 
habilitarem noa termoa de direito ; aob 
an pnniiH da lei. 

È para f^eral conhecimento ae passou 
(o preacnte  que aerà  afflxxdo   no lugar 

Companhia de Operetm 

DB 
ADOdPHrj  DB>   PARIA 

Em exonrato, de   combinaçlo com m 
empresa Brasa Jnalar 0k Caaap- 

Sabbado, 17 de Março 

JacarellV imal8. P«olioo,e publicado peloimpren- ESpEC!TACUL0 DE DESpEDIDA 
' jaa,  juntando-ae   aoa   autos as precisas; 

A commias&o da festa da redempç&oiMrtidOes. | 
dos captivoa do município, tendo desig- ■    Dado e paaaado nesta imperial cidade j 
nado o dia 18 de Marco eurrenta parn ao-íd» S.Paulo,aoa 16 de Fevereiro de 1888.     Hni<>_(riiflnilA   nnvirfaiiA-HiwP 
lemuisar este facto glorioso, vem pedir Eu Joaquim  Pereira de Oaatro Vaacon-'   avie  I5ra,ltte  OOYiaaae-IlOje 

Adeus a S. Paulo 

indistinctamentu a tudos habitantes, que 
ao dignem tomar parti-, no festival desse 
dia   esplendido,  deixando   no    olvido 
quaesquei-  re^entimentos que ainda ali- ^ 
meutam   queatiunculas pudaoaes de cri- ' 
gem política a que os abullcioniatas tem | 
aido completamvnte estranhos. j 

A soluçaj   do   problema d& tregnaa ej 
pede a coufraterniHaç&o geral. 

José Pinto Teixeira Basto»,    \ 
Joté Mariano dos Santo*. 

Gomes de Azevedo Sampaio. 
Benedicto M. Pinto Ihbeiro. 

Pedro Mercadante, 

Primeira   e   única     repreaentaç&o 
da opera cômica   em 3 actos   ultimo e 

cellos, escrirüo que o subscrevi 
lynacio José de Oliveira Arruda.        ,„     f   . , „ ,.„_      „  

(Estava adherida  uma estampilha no-granae sueceaso parisiense de DE PRE'- 
lor de duzentos réis devidamen inuti-^VEVE A. LIORAT  musica do notável 

lisada]. 

AVISOS 

i maestro WARNEY,   traducçto de AZE- 
^REDO   COUTINHO   e    FIGUEIREDO 
, COIMBRA intitulada 

\ 

6—5 

Uma   cousa é ver, outra é 
contar 

A procura, o consumo e o conceito de 
todos os preparados do pharmaceutico 
Luiz Carlos, e isto é devido a especiali- 
ade da c>sda madicirnsat) para o fim 
que é destinado. 

As Pílulas Sudorificas peitoraes tem 
havido muita procura porque curam em 
poucos dias os defiuxos, bronchite» e 
con^tipaçOes que sSo sempre as cansas 
dos encommodos pulmonares. 

O Anti rheumatico Paulistano está 
provado ser o remédio seguro contra toda 
a' espécie de rheumatismo, assim o Licor 
Antipsorico com os pós depurativos ou 
com as pílulas feitas dos mesmos pój, 
são os dois depurativos mais eficazes 
contra a syphilis de qualquer espécie. 

Os pós anti-hemorrboidarios tanto se 
vende que é incalculável os beneficios 
que tem dado a humanidade. 

Assim o óleo calmante para as dores 
de barriga das crianças, dores de ouvi- 
do, é o único prompto alivio. 

Grande deposito na casa de Lebre, Ir- 
mSoo & Mello '. no Tietê, Olvmpio Pen- 
teado ; em Taubaté, Setúbal éc Camar- 
go ; no Rio de Janeiro, Silva Games de 
Comp. ; em S. João da Boa Vista, 
Aguiar & Irmão. 

6—2 (3 p. s.) 

\ Or. Macedo Maarea, medico ex- 
' interno da clinica do professor Torres 
{Homem e da casa de saúde dos dr*. Cat< 
rta Preta, Marinho e Werneck. 
I    Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
[ meio dia as 3 horas. 

Residência rua de S. Jofto n. 18. 
Dr. Àreher de Caatllha.—Medi- 

SDÍTÁES 
TheMourarla de Fazenda 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS DE 1CI0OO 
DA 7* ESTAMPA 

De ordem do illm. sr. inapector desta 
thesouraria e em vista da communica- 
ção da caixa de amortização, em tele 
grainma de hon em, se fass publico, para 
coohecimento de todos, que o prazo mar- 
cado, por edital desta repaitiç&o de 11 
de Agosto do anno próximo passado, 
paraa substituição, sem desconto, das 
notas do valor de 101000, da 7* estampa, 
foi espaçado até 30 de J unho do corren- 
te anno. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 
16 de Março de 1888. 

O encarregado do expediente, 
Cyreno José Pereira, 

3—1 1* escriptutano, 

■Sdllal   com praaa de um 

co, escriptono e reddeucia, 
cipe n. 21.—Consultas de 1 às 3 horas. 
Chamados a qualquer hora. Especiali- 
dades, febres em gerol. Moléstias do 
peito e do coração.  

Pampinelli 
Cascarino 
Ascanio 

,.       -Catharina 
rua do Prm- Carlo 

0 Amor Molhado 
Distribuição 

Kadloo hainoM|iatlia.-»Dr. Leo- 
poldo liamos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados a qualquer hora, 
na Drogaria Ceut/K-l Homcêopalhlca, l»r- 
go de 3. Bento n. 86.  

Advoeaeia.->U advogada Porfirio A. 
Figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio à 
ira ressa da Sé n. 3. Residência rua Epis- 
copal, 10. 

O bacharel Afrodisio Vidigal pôde ser pro- 
curado das 10 horaa ao meio-dia em aeu escrip- 
torio, á rua da Boa-Viata n. 18, de manhã, e de 
tarde na caaa de aua reaidencia, no largo do 
Arouche n. 60. 

Medico e parteiro—dr. Mello Oli- 
veira, residência rua Barão de Itapeti- 
uinga 55. Consultório—Rua da Impera- 
triz 53, de 1 as 3 horas. 

Attcnde a chamados para  o intarior 
~M.ole»ciaa do mUa • cto oora- 

odo—MEDlCO.— Odr. Marcos Arruda mu* 
dou seu consultório e residência para o largo 
da Sé n. i3, onde attende a chamados a qual- 
quer hora e Ai consultas das 7 és 9 da manhã 
e de 1 és 3 da tarde. 

Chamados pelo telehone n. 4a 
Ds*. Felizardo Oavalbelro 

Medico. Reside no Largo de Palácio n. 4. 
Chamados por escripto a qualquer hora, 

mesmo durante a noite, bem como para o in- 
terior da província. 

Consultas das B és 9 e daa 3 éa 4. 
AdvOfsado.— O dr. faiupliilo Mauoe 

Freire de Carvalho, advogado  Com os srs. eou 
BOlhairo   D.u;'.i» de Azevedo o dr. JoIoUoiitei 
ro, na i" e 2' iua^ncia, a rua da S. Bauto 11. 34 

Altuudc f- chamados para qulquer pento ds 
pio meia. 

AMÜNOIOS 

Casas e fabrica a venda 
A rua dos immigrantes, (Bom Retirrj 

vende-se 3 castss pequenas, rendendo 
cpda uma mensalmente 351000 e outra 
maior com bem moníada fabrica de cer- 
veja e licores. 

Informa se à rua da Imperatriz 19, es- 
teriptorio- 8—1 

Leonor 
Beatriz 
A Prioreza do Convento 
A Irmã Francisca 

Sr. Mattos 
o Machado 

» Colas 
Sra- Blanche 
» CINIRA 
» Marion 
» Candelária 
» Manarezzi 
» A. Guerreiro 

XUO. 16 de Março 

Araanhl deve o imperador da Alie 
prestar juramento ao Kelchatag, 

O mesmo imperaote de hontem para cá tem 
polerade. 

Em New-Yoik, Philadeiphla e Baltlmore a 
novo tem Interrompido o transito o obstruído 
aa vlas-ferrees e os transwajrs, assim como os 
flos talephonicos 

O commercio este paralysado e slo incalcu- 
láveis os prejuiaos que tem havido. 

A imprensa européa aconselha apss a ap- 
prova o manifesto do Imperador da Allema- 
nba. 

O general Boulanger foi demittldo do 
mando do 13.» corpo do exercito, a posto na 
Inactividade. 

O Barlo do Saboia, dlrectorda Faculdade ds 
Medicina do Rio de Janeiro foi nomeado mem- 
bro honorário da Academia de Paria. 

O ministro de Portugsl offercceu em Petro- 
polis um jantar ao príncipe D. Augusto. 

Na provincia do Paraná deram-se fcnnida- 
veia inundações, interrompendo o trafego ds 
linha férrea. 

Foi aposentado o coadjutor auecessor do ar- 
cebispo monsenhor Joaquim Arcoverda Albu- 
querque Cavalcanti. 

Raparigas de Tarento, soldados Ta- 
rentinos, Jovens postulantes do Conven- 
to das Camaldulas etc, etc. 

O 1* acto passa-se numa praia à beira 
do mar Jonio.—O 2* no pateo interior do 
mosteiro das Camaldulas.—O 3* em Ta- 
rento. 

Scenarios novos e appropriados. 

A musica foi ensaiada pelo regente da 
orchestra desta companhia o sr. Adol- 
pho Lindner auxiliado pelo distineto 
professor sr. Simões Júnior. 

X 
Cabelleirss do ar.Jíello, maohinismos 

do sr. Vieira. 

Mise-en-scene de A. de Faria 
X 

Preços e horas do costume. Os bilhe- 
tes na agencia até de tarde e depois no 
theatro. 

N. B.—A empresa reoommenda esta 
peça ao illustrado publico paulistano 
pois que julga uma das melhores opere- 
tas que aqui se tem cantado. 

Amanhã Domingo 
Despedida da companhia 
Definitivamente ULTIMO ESPEOTA- 

CULO. A companhia parte para Campi- 
nas na segunda-feira 19, aonde estreará 
na terça-feira 21 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda 
juiz de auzentes de^ta imperial cidade 
de S. Paulo, e seu termo etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
com praso de um anno virem, que por 
este juizo e cartório do escrivão que este 
subscreve, foram arrecadados, arrolados 
e postos em administração o.) bens deixa- 
dos por Manoel Gonçalves Donario, na- 
tnrnl de Portugal, e que falleeeu sem 
testamento e herdeiros prementes ; pelo 
qne convido os credores do dito finado 
virem se habilitar no prazo de um anno 
a contar  do   dia   15   de Novembro de 
1887 

E par» que chegue ao conhecimento i nhal, na extensão de 37 kilometros. 
de todos mandei expedir o presente que As propostas, em dsrtas fechadas, se- 
serà afixado no logar do costume e pa-.^o entregue» n» sjeretana d» eompa- 
blieado pela imprensa. »«• •« «> d» 7 de Abnl P^xiao. 

Dado e passado nesta imperial cidade As plantas, perfis e mus esclarecimen- 
deS. Paulo, aos 3 de Março de 1888. (toe «MU» à dupoiiçio do» interessados 
Eu, Dinix Prado de Axambuj», escrivão !n»e»C'ip»o™ technlco nesU cidade 

Companhia Mogyana 
Preparação do leito 

para   a linha do fioplrilo 
Mauto do Plohal 

De ordem da  directoria, são convida- 
dos concuneutes   para   os trabalhos de 

5reparação   da   leito da linha, que vae 
e Mogy Guaiuú à Espirito Santo do Pi- 

o subscrevi. 
10—3 

•    Escriptorio   Central 
' Mogyaua em Campim 

Companhia Rio Claro 

Pediu demissão do respectivo cargo o 
dente da provincia do Maranhão. 

prosi- 

Consta que foi nomeado 8* delegado de poli- 
cia da côrt» o sr. Carlos Bosquet. 

Partiu para o Rio de Janeiro a commissio de 
limitas com a Republica Argentina. 

Cambio 33 3/4, firme. 

A eleição pera deputado pelo 1» diatricto foi 
marcada para o dia 19 de Abril, e a para da- 
Sutado pela provinde do Espirito Santo para 

5 do mesmo mes. 

Continua como presidente da  provincia da 
Minaa o sr. Horta Barbosa. 

XUOs 10. és 0 horaa da noite 

A inausuratio do monumento ao general 
Tiburcio foi adiada para o dia 8 do Abril,    ^N 

Nio tem fundamento a noticia d» um em- 
preatimo do governe. 

S. Fidelia promove a libertação do municipio 
para 31 do corrente. 

Foi nomeado oficial de gabinete do ministro 
da marinha o capitão ds mar o guerra Jota 
Marquea Guimarães. 

O presidente do conselho visitou os bancos 
e as principaea associações commerciaes. 

Cambio 337/3, com tendência para alta, 

£Uo, 16, éa 10 1/3 horas da noite 

A Republica Argentina reorganiaa o exerci- 
to com 100.000 homens para a guerra, em di- 
visões sob os commandos dos generaea Recca, 
Abaa, Gelly e Emiiio Mitrs. 

O ministro Moreno que teve uma grande ma- 
nifestaeão • a quem o commercio offereceu 
uma riquíssima jóia, parte amanhã no vapor 
RioElie. 

O Imperador da Allemanha   seguirá  para 
Wiisbadan em tratamento. 

Ciarcrltch chegi>u a Berlim para assistir as 
ezcqulaa do finado Imperador Guilherme 1. 

(nt Centro Tflérr.taHict íi fmfrima.) 

liüinpaiihia Cantareira e 
Exgoltos 

AMenabléa geral ordinária 
e extraordinária 

De ordem da directoria Ja Companhia 
Rio Claro, convido aos srs. accionistas 
da mesma companhia, para a primeira 
reunião de assemhléa geral ordinária do ■=^=:^^^^==^^^^= 
corrente anno que terá logar no dia 7 de      _,      ,       ,    .. .   . 
Abril  próximo futuro, neste escriptorio  , De ordem da directoria faço scieateque 
às 12 horas da manhã. deiit» d»1» até » reunião da próxima as- 

E'  objecto   desta reunião a exhibiçãoisembléa geral, ficam suspensas as trans- 
do relatório e approvação do balanço re-i'"«"«•« das a«ç<Jes desta companhia, 
lativo ao semestre  de Julho a Dezembro|    Escriptorio da companhia cantareira .. 
do anno próximo pasmado, com o parecer exgottos, S. Paulo, 7 de Março de 18 
do conselho fiscal e mais serviços a bem 
dos interesses da companhia conforme 
determina o art. 38 dos respectivo» 
estatutos. 

Convido   igualmente o» mesmos sra. 
aceioniatu par» uma reunião de usem- 

/. Bryan, gerente. 

Coanpanhia Cantareira e 
BxçaMaa 

De ordem d» directoria desta compa- 
nhia convoco oa ns. accionistas para a 

tgnaeio Jssi de Oliveira Arruda. 
■íaspreotiamo provincial 

18(18. 
O secretario, 

10—l        Joaquim Corrêa Dias. 
(3 por semana) 

bléa geral extraordinária que terá loger 1 •""«Wf» geral, deverá effectuar-se a 8 
no dia 8 de Abril próximo futuro neate *• Abril próximo fato», »o meio-dia, 
mesmo e8oriptorio,pel»i 12 hora» da ma- \ »<> ««oriptorio d» companhia, par» lhe» 

1   da   Companhia uhi, sendo objecto dest» reunião • elei-,«« epwsenUdo o relatório da mesma di- 
U. 13 de Março de ção de   um direetor e de presidente d» ."««>"• • o»l»nço do »nno eoeial. 

subdtituiçío do sr. Joa- 

Jardim Publico De ordem do illm. ar. dr. inspeCtbr do 
thesonro provincial, devidamente auto- 
risado peto governo provincial e de ac- 
eArdo com o art. 28 d» lei u. 95 de 11 de 
Abril de 1887, (lei do orçamento vigen- 
te), se fa* publico, par» conhecimento 
de quem interessar, qne est» repartição 
recebe dinheiro por empréstimo»juro, 
de seis por cento »o annn. expedindo let-.     Q jErdiin estará aberto até a» 10 hora» '^õbléã geral ordineria. 
trás » pr»»o de sei» mexe», recebendo-ae ja noite. 2—1 K^rintaria dm Como» 
quantias de õ.OOOlüOO par» cima 

No domingo 18 do corrente grande 11- 
luminação a luxeiectrica, com vistas das       ,.   . ..„     . 
principaes   cidade»   do mundo, e cutr..s'pens,s   M   transferencias* de acçOes do 

directoria,   em 
quim de 3 ux»   Pinheiro que resignou o 
cargo. 

Par» est» reunião é n«ces«»rio o com- 
parecimento de accionistas possuidores 
de mais de dous terços do capital realisa- 
do,e para » eleiçãodedirector éadmir»vel 
o voto por procuração com podere» espe- 
ciaes e só pôde ser procurador quem for 
accionista. 

Ontro sim Caço constar que ficam eus- 

lindiMim»». 

Secretaria  do   thesonro provincial de 
S. Panlo, 13 de Março de 1888. 

O secretario, 
10—3 Joti Felitardo Júnior 

O dr.   Ignacio José de Oliveira Arruda, 
juis de direito   provedor da ca. ells» « 
residaoe  dest»  imperial  cidade e co- 
marca de 3. Panio por sua Magestade 
o Imperador à quem Dan» guarde etc. 
Faço saber   aos que o presente editei 

virem, que por   este jnixo e cartório res- 
pectivo, se procede » inventario no» bens 
de Jo»é Pereir» 

Medico e  pharmaceutico } 
Dr. Ulysses Cruz 

com loog» pratica de hospitae» e for-, 
medo em ambas a» faculdsde de medi- j 
ein» do Brazil, é encontrado em aeu con- { 
sultorio no Imrgm dmtté n. 9, «obra-1 

mudon » su» residend» para • n 
C—«rnl •mmrtmm.éè. 

KSPBCIAUDADB 
Hokstias de eriaaças, de senhoras, d» 
lie e syphilitica». Cmtla aoa  po* 

dl» 7  di correnie até • reunião d» as- 
mblé» geral ordineria. 
Eseriptorio d» Gompaahi»   R<o Claro 

em Rio Claro, 6 de Merco de 1(188. 

Nessa reunião tratar-»e-h» também de 
regularisar » emissão de aeçOe» de con- 
ormidade com o que determina o »rt. 3* 
d» lei n. 3150 de 10 de Novembro do 
1882. 

Escriptorio d» Companhia e Exgottos, 
S. Paulo. 7 de Março de 1888. 

10—5 
/. Aruan, gerente. 

Gollfgio Senna Freitas 
Aos pau dê familia 

O» pae»   de familia qne me pediram 
lhes   reservasse lugar  no [meu collegio 
per» aeu»  filhos, queirem apresser-se » 
mandai os, aliás   »rrisc»r-se-hi»m a não 
encontrar mais lugar. 

Jundiahy, 8 de Março de 1888. 
7^ i   y«„ •  ■.■     i>-,i 5—4 Padre üenna Frtüas. Banco de Credito Real        ,  ■ 

desde o Jia 19 do cor-1 _.    . . .. 
rente, inclTMtve,  até  aqu Usem que sei,  A   Mtr»cção da 4 «ene d» loterU «. 

■reunir » a semblé» geral convocada par» "' "■• l0»*' tebí^a, 17 de  torrente, 
irt do mesmo mex. 

Carlos Emiiio dê Asevtdo Marques, 
8—5 Srcretarin. 

Ficam snspensas 
• 'aeeOes deste benco < 

pellee 

S. Paulo, 14 de Março de 1888. 
Joti Duarte Rodrigue», 

3—2 Gerente 4o banco. 

ao meio di». 
3. Paul-, 13 de Março de 1888. 

O thesoumro, 
Bcnl» Jmi Ahm Hn 
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1 ! W»1 j ^wüln 
■ 

Companhia Carris de S. Paulo 
Garros extraordinários 

Eita companhia sttendendo & commodidade doa senhores passageiros das li- 
nhas da Oonsolaçio, Ponte Grande e Santa Cecilia, p6e a disposiçlo doa mesmos 
algumas riagens extraordinariaa, que partindo do dia 16 do corrente em deante, 
haverá carros diariamente de conformidade com a tabeliã abaiio : 

Linha da Consolação 

PARTIDAS   DO   LARQO 
00   TUE80UKO 

B 

B 

6,15 
7,-iO 
8,15 

B 8,45 
9,15 
9,45 

iU,15 
10,45 
11,15 
11,45 
12,15 
12,45 

1,15 
1,45 
2,15 

B 2,45 
3,16 
3,45 
4,)5 
4,45 
5,15 
5,45 
6,16 

8 6,45 
7,15 
7,46 
8,16 

B 8,45 
9,16 

10,15 
11,15 

PARTIDAS DA COHSO- 
LAÇlO 

B 

6,46 
7,60 
8,45 
9,15 

B9,45 
10,16 
10,45 
11.16 

B 11,45 
12,16 
12,45 
1,16 

3 1,46 
2,16 
2,45 
8.15 

B3,46 
4.1à 
4,46 
6,16 

B6,46 
6,15 
6,46 
7,16 

B7,46 
8,15 
8,45 
9,15 

BM5 
'   10,46 

11,45 

Linha da Ponte Grande 

PARTIDAS DO   LABO0 
DE S. PBANCISCO 

Manhan 
6,25 
7,15 
8,0 

Noite 
10,30 
11,10 

PARTIDAS DA PONTB 
QBANDB 

Manhan 
6,50 
7,35 
8,25 

iVotíe 
10,56 
11,35 

DR. CARLOS mm 
MEDICO OPERADOK 

Consultório—»HI» ém laiperatrls, ftft, de 1 às 8 horas. Telephono 190. 
Residência—Hum Aur*r« f •.—Telephono u. 42. 
Dispâe   de   excellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QUER classe. 
Ãttfnrle a chamado* para qualquer ponto fia província 

LOTO MARAVILHOSO 
PÁ HA 

Aprender a ler rapidamente 
SEM PROFESSOR 

P:F«:B:ç:O OSOOO 

Linha de Santa Cecília 

PARTIDAS   DO   LABBO PABTIDAS   DB   SANTA 
DA SB' CECIUA    ■ " 

6,87 7,07 
7,87 8,07 
8,07 8,87 
8,22 8,52 
8,87 0,07 
9,07 9,37 
9,22 9,52 

10,07 10,37 
10,22 10,62 

^ S Para que os senhores passageiros nko se enganem, a Companhia «Tisa de qne 
os carros extraordinários da linha da Consolaçio partem do Largo do Thesonro e 
voltam da Consolaçio em frente a igreja, e traiem as taboletas e pharóes amarello 
e branco. 

Os da Ponte Grande partem do Largo da S. Franoiica 4 Ponta Grande e vice- 
versa ; trazem as taboletas e pharóes encarnado e branco. 

Os de  Santa Cecília partem do  Largo da Sé a Santa Cecilia (em frente a 
igreja] e rice-versa, trazem as taboletss e pharóes brancos. 

Estes carros extraordinários, tanto   os da Consolaçio, como os   de Santa Ce- 
cilia, não fazem s volta, assim como os da Ponte Grande nio Tio a Liberdade- 

H indica as viagens que passam pela Beneficência. 
S. Paulo, 12 de Março de 1888. 

5—3       Tarqnlnln Ãntoal* Tarantt, inspector geral interino. 

Collegio Zvahy 
20-LADE1RA DO PORTO GERAL-20 

St.   ér=»A.XJI-.0 
O Colleglo Ivahy,dirigido pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 

IVAUY, destina-se fcedücaçio cjmpleta dos alumnos que lhe forem confiados. 
Essina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
sou- alumnos com os conhecimentos necessários, quer 4 vida pratica, especial- 
meitR ao Commercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Academiap do Império, para o que di*p0e o Collegio de um numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A Gymnastiea e demais exercicios indispensável 4 eduraçio physica, 
base da educação moral e intelleetual, meraeerio especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta exeeueio. 

O vasto edifício, onde funcciona o Collegio, diapOa de todas as condições 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua família. 

CONDICÇÃO DE ADMISSÃO 
Admittem-se alumnos atemos • externos, qne pagario penadea por se- 

mestres adiantados, a saber: 

INTBWVMI 

Um alumno 3001 

Nas casas Garraux e Teixeira & Irmãu 

in 
Intemato e Externato 

Instruoção 
20—BÜA 

DE 

primaria 
DO SENADOR 

secundaria 
QLEIROZ—20 

901 
148 

Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno do curso primário 

Faz-se abatimento sendo dons, três e quatro irmftos 
Os internos, além da pensio pagario uma jóia de 301000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Par» uso de papel, penna e tinta, etc., pagario por semestre 61000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagario de cada um des- 

ses estudos 601000 por semestre. 
O semestre uma ves começado considera-se vencido e, portanto, obriga, 

torio o seu pagamento. 
Nlo naTerà restituiçlo da pensio do alumno que se retirar do Collegio 

por qualqner motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter eorrespondentes idôneos. 
Em casos da doenças de alnmnos, eorrerio por conta das famílias as des- 

pezas de medico, botica e enfermaria. 
Os alnmnos menores sio tratados e selados com especial cuidado, 

80—22 O director, Jswé Maur^acw éle «Hvclra ivahy. 

Este estabelecimento, fundado em 1880, acha-se organisado com todos os 
elementos precisos, para satisfazer, quanto possível, aos justos fins a que se pro- 
pOe, tomando a seu cargo a educação physica, moral e intelleetual dos alumnos 
que lhe forem confiados, desde a ínstrucçio primaria até habilital-os para a maj 
tricula em qualquer academia do Império. 

O edifício em que funcciona actualmeate o collegio está situado em um dos 
bairros mais aprasiveis da capital, com grandes recreios arborisados,horta, jardim 
e vastas accomodaçOes satisfazendo a todas as prescripçOes da hygiene. 

O collegio está provido dos melhores elementos notados nos estabeleci» 
mentes congêneres. 

A valiosa cooperaçio de professores íllustrados e conhecidos, a pratica do 
magistério que o director tem exercido eecrupulosamente durante dose annos, o 
habilitam a corresponder a honrosa confiança,que lhe teem sido prodigalisada pe- 
los dignos pães de família. Continuar a merecel-a formando cidadãos morigera- 
dos, instruídos e úteis 4 pátria, eis o que aspira o director. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manhi 4s 6 da tarde. 

DlreeçOo |    O pae que tiver no collegio três filhos 
terá o abatimento de 10 *[, sobre as pen* 

A dírecçio geral do estabelecimento é | soes, e o que tiver quatro o de 15 */. 
exercida somente pelo director. Um dos 
professores, porém, na sua ausência e 
por delegaçio sua poderá dirigir a par- 
te disciplinar e pedagógica. 

Cano de fiatado 

O ensino geral ó dividido em primário 
e secundário. 

Carao Primário 

Leitura, calligraphia, elementos de 
aríthmetíca, grammatica portuguesa, 
grammatíca francesa, exercício de re- 
dacçio. 

Carao 0eeamdorlo 

Português, francês, inglês, latim, ai- 
lemio, italiano, geographia, historia, 
chorographia e historia do Brasil, phi- 
losophia, rhetorica e poética, aríthme- 
tíca, aIgabra,geometria e trigonometría. 

CoadtofCM de AdatlasSe 

As pensdes devem ser psgas por 
mestre adiantado. 

tri- 

Pensionista  1501000 
Meio-pensionista  1001000 
Externo do curso secundário. 451000 
Externo do curso primário   . 801000 
Materíaes  31000 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só ves, no 
acto da entrada, a jóia de 401000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as- 
sim como doa instrumentos de ensino. 

As aulas do curso de bellas-artes pa- 
gam-se em  separado pela tabeliã se- 

eiinte: 
usica instrumental.    .    .   .    241000 

Piano 241000 
Desenho 241000 

O collegio encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante o pagamento trimen- 
sar de 201000. 

mmm 
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80—6 SmmaiÊm 
O DIRECTOB, 
~ do Asovodo I 

I 
( i) 

Capital, Três MílSes de Libras  Esterlinas 
(Corem de g»,»»!»»»»»») 

(BB LIVBSrML) 
Capital,   Dons Milhões de  Libras   Esterlinas 

(CERCA DE 20,000.-0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CBBCA  •■£  —,■»■ ■■■»»»») 
Segura se   contra o risco de  incêndio prédios, moveis mercadoriau   etc 

nas mais CavoraveiseondiçOea. 60—35 

ACEITE El S. PAULO 
VICT0R N0THMANN « COHP. 

Boa de Sáo Bento n. 49 

DR. PEDRO CELIDOiO 
Medico e operador 

Ex-profpBgur livre de anatomia-topographica e operações da faouM i 
de medicina da corte, lugar obtido depois do conourüo. '^ 

ERtmluu durante 3 annos em Pariz e Vienna, especialmente :ovrut 
em geral, syphilis, moWti» da pelle, da garganta, doa ouvides e das fcaus S 
aaes. i% 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da corte onde clinicou por 7 »nnoi 
emprehcndeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. " 

Residência Hotel de França. 24 25 
Contmltas, no Largo da Sé n. 11, de I às 8 horas da tardn. 

O trimestre será contado do dia em que 
entrar o alumno, e uma vez começado, 
considera-se vencido e deve ser pago in 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de que este pos- 
sa dispor da vaga que se vae dar : aquel- 
le que o nfto fizer será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despezaa certas e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumnos, o collegio não pôde ter log»- 
res vagos, sem grave prejuizo de seus 
interesses. 

Sehlde 

E' permittido ao alumno sahir aos do- 
mingos quando não tenha commettido 
alguma falta no correr da semana.   Só 
Soderà sahir nos outros dias acompanha- 

o por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem escripta de um destes. 

Enxoval 

Um terno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
pares de meias, 6 lenços, 6 ceroulas, 6 
toalhas, 4 fronhas (0,"J5 por 0,a36,) 2 
colcha.', 6 lençóes, 1 cobertor de ia, 21 

ceroulas para hanho, 2 saccos para rou-' 
pa suja, I sobretudo,! par de chinellas, 
escovas para unhas e dentes, pentes de 
alisar e limpar, tesoura para unhas. 

Ferlaa 

O anno lectivo começa a 1* de Feve- 
reiro e termina a 15 de Dezembro, co- 
meçando entio as ferias geraes. 

Alem das ferias geraes, domingos e 
dias santos, sio feriados : os dias 7 da 
Setembro, 2 de Dezembro, a Semana 
Santa a os três dias de carnaval. 

*±±iekJt**±*dLiL±±±k±1c±**dt 
O melhor 

PURGANTE     r_ 
éo 

OPODEROGÉ 
(P0U0BE ROCE) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

O molhor 
PURGANTE H 

Nao  ha  Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 

CASA L. PRERK 
1), m Jink, PUll 

rn ri 1— — "- • '-"rrrrirrrnfiíwiiiujü 

POS  DR ARROZ SIINON B? 
Sabonete   Orenae  Sirnoxi   ,9 

preparados com glycerina, para a toilette diária, contra 
as influencias perniciosas da atmosphera e para dar ao 

rostro : Frescura, Mooldade e Maoieaa. 
mUSTRÂL AS NUHtROSÂS IMITAÇÕES. "gí 

J. falMON. 86, Rue de Provenoe, PARIS S! 
PRINCIPUl PHXRNACIAS, PERFUMERIAt ET LUAS DE CABALLEREIROS.     CQ 

MAARMAMRARMAMMIAAMWMMAAAMMMMMMMMWMM 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
i IMraa rkaamáUaas, IrrltafaM . 

fMalvaa, Oallaa, r  

i %' 

Falta, Lombáges, Farldea, WwMSMdwmy 
Oallaa «atra «a 4a4M áaa mtm, 
«—«■fato rAVAOO * BL.AVM 

A 1.A JftÇIMB DJ3S FLEUHS 

Ramalbeíes No?os 
L T. PIVEfím PARIS 

Mascotte 
Extraoto deCorylopsiSdo Japáo| 

PÊNfUMSS CXQUiSITOS : 
•M4««t Zunora — Auoaa da Bangal* 

OydoBia â« Chln« 
Stcpbuvia dMnatraUa 

B*Uotr»pa i>luno— Sardsala , 
■•«4*at da lAiaiU*—Wbtts Rsm of KeEcnlUK — Valjüar oriental | 

Brla* d« íJío» — Bouqaet da Reicn da* Pré», *f*. 

ESSÊNCIAS C0NCENTRA0AST^>) QUALíDÍOE EXTRA 

m 

•OVMtitAft «*•  • 

Perfumaria- Oriza 
L, LBORAMD, PAMS, rua Salnt-Honoré, 201 

ESS.-ORIZA     SOLIDIFICADA 
ooMraxftBvoa 

INVENÇXO SOIENTIPICA COM DIPLOMA DE INVENÇÃO EM FRANÇA E NO BSTBAMOBIHO 
Os Perfumes  sólidos d» Sss.-Orizak 

rniiraloi por m«lo dl um irtciiu IOIO, psisiiiu oa irai U cucutra|i« • laaililada ali ntia 
Sio encerrados, debaixo d» forme de LápiB ou Pastilha», dentro de frasquinhos ôu 

vidrinhos fieis de levar comsigo. Esses liápia-Pet-frune» nío (« evepirio » podem ser 
substituídos por outros, quando estiverem gastados. 

Têm a enorme vantagem de communicar o cheiro aos objectos ptstos em conlacto com elles, 
sem os molhar e sem os estragar. — BUTA ESFREGAR LEVEMENTE PAR» PíKFUMAA iMTAKTtOEASENTE 

O^ 

s toa» e crualctuor Rousa. Branca., Papel, ato., ato. 
DEPÓSITOS KM TODAS AS I-BINCII-AES i ManOa-s» • «mm O ftdir, franco de Me 
 PKRI--UMABIA3 PO Muypo I o Oataloío jjjj PifftJniM, com ae entoa- 

oooo ooooooooooooooo 

UUSU teCUIlEUriS 
BOYER 

TJn.ico   SiAcaessor 
dos Carmelitas _ 

— 14, Rua de VAhhaym, 14 — 
CONTRA : 

ApopUxia     i       Fl atos 
Cholara       |        Celicss 

Enjôo do mar j     ladigoatões 
Febra amarella, etc. 

lar o pnspKte no nutl tal oanltU» 
caia rt.!ro. 

MM-M muroMnira brrao • trMe. 
••l» waaA  l«r  o '—"»— 

BWOMTO» aa TODAS ai raAaaaeus 
DO raaAtur—. 

ooooooooooo 

VI]IH0E6BA6BASDom>VIVIII 
Xstraoto aatvMl d* Vigftde d* *«im11ffT 

RRBMIADO   OOM   ■■DALRAS   DB   OURO   B   RRATA 
X>ela JLoaMiam.1». vrmoíoxxmã. 

(Mnadoa ae* HoapiUn da Fraafa, Amiríe; tnglatn-rm, WaiaH, «Ae., «Is. 
Administrar sob forma mui bdle uradaf ei todo A OS elementos tuiatliu» do óleo efim»*» 

aaalm o. çhelfp e sator naaseosoo .Puale, alem .flsao esu pmlaaa JBWagS *—JS 
auparlorhlade incooiestaTcl aotira o oteo porque todo ser oaHta duranto os ftandM eakma 
•mauanto o uao cUraelle é ImpoattvH. Ul e o . mlnenU lemco praalate pelo ■—— 
TSVkav t a experiência tem coninnado o bom êxito d^ata pndSeia 

a flrma do taTaator m. SiliBW «a duaa oOna ao rador do 
cem o 


